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Á I NDÚSTRIA DO PR  TEM LEVE MELHORA EM SETEMBRO  

Á VOLVO PLANEJA ADERIR AO PPE,  REVELA DIRETOR  

Á FIAT PODE PARAR PRODU ÇÃO DE PARTE DA FÁBR ICA EM DEZEMBRO  

Á GREVE DOS CAMINHONEIR OS AUMENTA CUSTOS LO GÍSTICOS EM PERÍODO DE 

RECESSÃO  

Á GOVERNO VAI MULTAR EM  R$  1.915  OS MANIFESTANTES QUE  INTERDITAREM 

RODOVIAS  

Á GREVE DOS PETROLEIROS  ATINGE 11  REFINARIAS E 58  UNIDADES MARÍTIMAS  

Á BRASIL ASSINA ACORDO PARA EXPLORAÇÃO DE M INERAIS NO OCEANO  

Á CHINESA  CHERY VAI PRODUZIR SÓ  5  MIL CARROS NO BRASIL EM 2015  

Á EMPRESAS COLOCADAS À VENDA NO PAÍS SOMAM R$  150  BILHÕES  

Á EDITORIAL :  I NÉRCIA ECONÔMICA  

Á PRODUÇÃO INDUSTRIAL C AI EM 10  DOS 14  LOCAIS PESQUISADOS E M SETEMBRO  

Á TRABALHADOR POR CONTA  PRÓPRIA GANHA FORÇA ,  MAS INFORMALIDAD E 

AUMENTA  

Á SEGURADORAS DEVEM TER  CUSTO DE US$70  MI POR ACIDENTE DE SAMARCO EM 

MG,  DIZ FONTE  

Á PAGAMENTO DE CRÉDITOS  DO MERCADO DE CURTO PRAZO DE ENERGIA É 

SUSPENSO ,  DIZ CCEE 

Á CORRIDA PARA ACELERAR  MINERAÇÃO NO BRASIL PODE ESTAR POR  TRÁS DE 

DESASTRE EM BARRAGEM  

Á DESASTRE REDUZIRÁ PRO DUÇÃO DA VALE EM MINAS DE MG  EM 2015  E 2016  

Á MESMO COM VENDAS MENO RES ,  PREÇO DO CAMINHÃO SO BE  

Á PAREM DE RECLAMAR E E NFRENTEM A CRISE ,  DIZ ABILIO D INIZ  
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Á TRAGÉDIA EM MG  TEM 3  MORTOS E SAMARCO DÁ LICENÇA PARA FUNC IONÁRIOS  

Á VOLKS COMPENSARÁ CLIE NTES NOS EUA  COM VALES DE US$  1  MIL  

Á BRASIL DESCARTA POR A NO 1,2  MILHÃO DE TONELADAS DE LIXO 

ELETROELETRÔNICO  

Á FITCH REBAIXA NOTA DA  VOLKSWAGEN PARA BBB+  

Á M INERADORAS ENFRENTAM  APERTO REGULATÓRIO A PÓS ACIDENTE  

Á TOYOTA CRIA CENTRO PA RA DESENVOLVER CARRO S QUE NÃO BATEM  

Á I NDÚSTRIA AUTOMOTIVA ELIMINOU 900  VAGAS EM OUTUBRO ,  DIZ ANFAVEA  

Á VOTORANTIM INAUGURA F ÁBRICA EM CAM AÇARI  

Á FRAUDE AO USO DE ARLA AFETA UM TERÇO D OS PESADOS  

Á ALCOA QUER IR ALÉM DA S RODAS E TANQUES  

Á DAF  INVESTE PARA FAZER M OTOR NO BRASIL  

Á N A FENATRAN N OMA CONFIRMA FÁBRICA  DE R$  75  MILHÕES  

Á GOVERNO SUSPENDE CORT E DO FINAME - PSI  

Á ROGER PENG DEIXA A PRESIDÊN CIA DA CHERY BRASIL  

Á VOLVO CONFIRMA AUMENT O DE 8%  DOS PREÇOS DURANTE A  FENATRAN  

Á COBRE RECUA EM LONDRES E NY  COM  FRAQUEZA DA INFLAÇÃO  NA CHINA  

Á VEJA SE SEU NEGÓCIO E STÁ PRONTO PARA SER LEVADO AO EXTERIOR  

Á PETROBRAS ADMITE NEGO CIAR PAUTA DE GREVIS TAS FORA DO ACORDO 

COLETIVO DE TRABALHO  

Á CENTRAIS SINDICAIS E D IEESE LANÇAM MOVIMEN TO POR RECUPERAÇÃO D E 

EMPREGOS  

Á CENTRAIS QUEREM AGENDA COM EM PRESARIADO  

Á CARGA TRIBUTÁRIA E BU ROCRACIA AINDA PREJU DICAM EXPORTADORES 

BRASILEIROS  

Á OBRIGATORIEDADE DO CO NTROLE DE ESTABILIDA DE NO BRASIL SERÁ DE CIDIDA 

ATÉ DEZEMBRO  

Á ESCRITURAÇÃO CONTÁBIL  FISCAL ( ECF)  ï RETIFICAÇÃO  
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Indústria do PR tem leve melhora em setembro  

10/11/2015 – Fonte: Gazet a do Povo  
 

 

 

 

 

A produção industrial do Paraná apresentou uma leve melhora em setembro. Houve um 

crescimento de 5,1% na passagem de agosto para setembro, o segundo melhor 

desempenho entre os estados pesquisados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE).  

Na comparação com setembro do ano passado, o setor teve uma retração de 7,8%, 

melhor do que a queda de 11,4% em agosto em relação ao mesmo mês de 2014. No ano, 

a indústria apresenta recuo de 7,8%.  

O IBGE detectou uma melhora no setor de f abricação de máquinas e equipamentos, com 

alta de 7,9% na comparação com setembro de 2014, e de produtos químicos, com 

aceleração de 13%. Também cresceu no mês a produção de derivados de petróleo e 

biocombustíveis (6,5%). Nos três casos, o desempenho de se tembro é melhor do que o 

acumulado no ano.  

O setor de fabricação de veículos continua o mais afetado pela crise, com retração de 

37,4% em setembro, na comparação anual. Em 2015, esse segmento enfrenta uma 

queda de 30,4%.  

Em seguida vem o setor de móveis,  com retração de 29,4% em setembro e 14,4% no 

ano. A indústria de máquinas, aparelhos e materiais elétricos também continuou 

desacelerando, com queda de 23,5% em setembro e 4,3% no acumulado do ano.  

CÂMBIO  

EM 1 0 / 1 1 /2015   

 Compra  Venda  

Dólar  3,788 3,789 

Euro  4,048 4,049 

http://www.gazetadopovo.com.br/economia/industria-do-pr-tem-leve-melhora-em-setembro-7j1nl82izwempzxsd2qag64vi


País 

A produção industrial nacional teve queda de 10,9% e m setembro frente ao mesmo mês 

do ano passado e doze estados acompanharam a redução no ritmo produtivo no país no 

mesmo período.  

Deste total, sete estados de quatro regiões do país apresentaram retração ainda mais 

intensa do que a média brasileira. No Rio Grande do Sul, que teve a maior taxa de 

redução, o recuo do índice chegou a 19,7%, seguido pela queda de 13,1% no Amazonas e 

de 12,8% em São Paulo.  

As outras quedas estaduais mais expressivas frente a setembro do ano passado 

aconteceram no Ceará ( -11,9%), em Santa Catarina ( -11,6%), no Rio de Janeiro ( -

11,2%) e em Minas Gerais ( -11,1%).  

Já em comparação a agosto de 2015, a queda da produção da indústria na Bahia atingiu 

7,6% em setembro. O índice supera expressivamente o ritmo de queda de 1,7% no mês 

anter ior. Já a redução de 6,6% no Rio de Janeiro foia mais acentuada desde janeiro de 

2012 ( -12,7%), levando o estado a acumular perda de 8,2% desde o último mês de 

junho.  

No acumulado dos primeiros nove meses do ano, o Amazonas registrou a maior queda 

para o p ercentual do país, chegando a 14,5% frente à média nacional de 7,4% de 

retração no mesmo período. Dentre os doze estados que seguiram a tendência negativa, 

Rio Grande do Sul ( -11,1%), São Paulo ( -10,2%) e Ceará ( -9,5%) também estão entre os 

mais afetados p ela desaceleração industrial.  

Na contramão, três estados vêm apresentando resultados predominantemente positivos 

para a produção industrial. O Espírito Santo, por exemplo, se destacou entre agosto e 

setembro, registrando crescimento da indústria de 1,3%, e nquanto a média nacional ficou 

em -1,3%.  

Com variação positiva de 12,6% frente a agosto de 2015, o Pará eliminou em setembro o 

recuo de 5,2% verificado no mês anterior.No Mato Grosso, a aceleração da produção 

chegou a 18,3% na comparação com setembro de 20 14.  

Os dois maiores avanços do mês foram impulsionados, segundo o IBGE, em grande parte 

pelo comportamento positivo vindo dos produtos alimentícios e de coque, dos produtos 

derivados do petróleo e biocombustíveis e da indústria extrativa.  

Volvo planeja aderir ao PPE, revela diretor  

10/11/2015 – Fonte: D iário do Comércio  

 
 A Volvo avalia a possibilidade de aderir ao Programa de Proteção ao Emprego (PPE) para 

enxugar o excesso de mão de obra. Atu almente, a montadora trabalha em apenas um 
turno para adequar sua produção à demanda.  
 

A Volvo prevê queda em torno de 50% nas vendas em 2015, em linha com o restante do 
mercado de caminhões. "Vamos acompanhar o desempenho do setor", afirmou o diretor 

de c aminhões da Volvo, Bernardo Fedalto, ontem durante a Fenatran, considerado o 
maior salão de transporte de carga da América Latina.  
 

http://www.diariodocomercio.com.br/index.php


A expectativa de vendas da montadora já contempla a linha de financiamento do Banco 

Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) para bens de capital, o Finame 
PSI.  

 
Durante a abertura da feira, o presidente da Associação Nacional dos Fabricantes de 
Veículos Automotores (Anfavea), Luiz Moan, anunciou que o governo federal voltará a 

oferecer o financiamento nas condiçõ es vigentes até 23 de outubro. O encerramento do 
prazo para fazer o pedido do crédito foi antecipado, o que pegou o setor de surpresa.  

 
"Explicamos o problema ao governo, que entendeu a situação e voltou atrás", disse 
Moan.O dirigente destacou que a decisã o deve trazer algum alento ao setor. 

"Imaginávamos uma queda ainda maior com o corte do PSI", afirmou.  
 

Para o diretor da Volvo, o retorno do PSI dá previsibilidade ao setor. "Os clientes 
conseguem se programar", avalia Fedalto. Os clientes que fizerem o p edido do Finame PSI 
até o fim de novembro terão taxas fixas, que variam de 6,5% a 11%, de acordo com o 

porte da empresa e o bem adquirido. Mas as alíquotas já chegaram a ser "negativas", de 
2,5%, abaixo da inflação.  

 
"Temos que nos acostumar com o fato de que esses patamares não vão voltar", comentou 

Fedalto. Para o ano que vem, o executivo espera alíquotas do PSI de acordo com a Taxa 
de Juros de Longo Prazo (TJLP), indexada a Selic.  
 

Luiz Moan ressaltou que, com a questão do PSI resolvida, agora o setor po de começar a 
negociar as condições e volume de crédito para o próximo ano. "Devemos iniciar as 

negociações para 2016 nas próximas semanas".  
 
Custos x preços  

Para Fedalto, o aumento de custos tem se mostrado significativo. "Tivemos um 
incremento total de cu stos em 15% neste ano", disse. Com isso, a montadora já aplicou 

um aumento de 8% e programa reajustes trimestrais a partir de abril do ano que vem.  
A DAF Caminhões também deve aplicar aumento de preços entre 8% e 10% a partir de 
janeiro de 2016.  

 
"Tudo dep ende também do comportamento da economia", destacou o presidente da 

montadora, Michael Kuester.  
 
Há dois anos montando caminhões no Brasil, a empresa holandesa projeta dobrar as 

vendas em 2015, para 450 unidades. "Para 2016, projetamos market share de 5%",  
revelou. Em números, essa projeção equivale a mil unidades no disputado segmento de 

caminhões pesados.  
 
A unidade fabril da DAF, em Ponta Grossa, no Paraná, demandou investimentos da ordem 

de US$ 320 milhões. Além disso, nesta semana a montadora anunciou aporte adicional de 
R$ 60 milhões para a produção de motores.  

 
"Atacamos dois aspectos com esse investimento: uma menor dependência do câmbio e 
atender às exigências de conteúdo local para o Finame PSI", explicou ele.  

 

Fiat pode parar produção de parte da fábrica em dezembro  

10/11/2015 – Fonte: D iário do Comércio  

 
A Fiat Automóveis, com planta em Betim (RMBH), pode conceder  mais férias coletivas 

para os funcionários da unidade em dezembro. Dessa vez, a medida duraria todo o mês 
de dezembro e atingiria trabalhadores de algumas linhas de montagem da plataforma.  
 

Normalmente, a Fiat concede férias coletivas entre o fim de ano e  começo do próximo 

http://www.diariodocomercio.com.br/noticia.php?tit=fiat_pode_parar_producao_de_parte_da_fabrica_em_dezembro&id=162333


ano, mas fontes que preferiram se manter em sigilo afirmaram que a montadora prepara 

para dar 30 dias de férias durante dezembro. A empresa, por sua vez, declarou que a 
informação "não tem fundamento", mas que já está verificando a possi bilidade de férias 

coletivas como é feito anualmente.  
 
Além disso, as informações das fontes ligadas à montadora dão conta de que as 

demissões passarão do "chão de fábrica" e também chegarão à área administrativa e até 
à Fundação Fiat, braço do grupo da ár ea de saúde que presta serviços aos funcionários da 

montadora. No entanto, isso não foi comentado pela Fiat.  
 
Diante do cenário de desaquecimento da economia nacional, e da queda generalizada nas 

vendas de automóveis em todo o País, a Fiat vem adotado segu idas medidas para ajustar 
a produção e amenizar os prejuízos, como paradas técnicas e férias coletivas.  

 
A redução na comercialização de veículos da montadora no acumulado do ano até outubro 
já chega a 35,5% ante o mesmo intervalo de 2014.  

 
E, apesar de a m ontadora ainda se manter na liderança no mercado nacional de 

automóveis e comerciais leves este ano, o market share da Fiat caiu de 21,3% até 
outubro de 2014 para 18% na mesma época deste ano, conforme dados da Federação 

Nacional da Distribuição de Veículo s Automotores (Fenabrave).  
 
Ajuste  -  Antes desse suposto período de férias, a Fiat concedeu férias coletivas de 20 

dias, entre agosto e setembro, para funcionários da planta de Betim. A medida envolveu 3 
mil trabalhadores da área de produção e teve o objet ivo de "ajustar a produção à 

demanda de mercado".  
 
O período de paralisação aconteceu praticamente um mês depois que 12 mil 

trabalhadores da unidade voltaram de 10 dias de outras férias coletivas. Na ocasião, a 
montadora deu a mesma justificativa.  

 
No com eço de junho, também sob a mesma justificativa de ajustar a produção à demanda 
de mercado, a Fiat suspendeu as atividades na planta de Betim, promovendo uma parada 

técnica, que começou no feriado de Corpus Christi, no dia 4, e foi até o dia 12. A 
paralisaç ão afetou a maioria dos 18 mil funcionários da montadora.  

 
Menos de um mês antes, a partir do dia 11 de maio, a montadora concedeu férias 
coletivas para aproximadamente 2 mil funcionários. A medida teve duração de 20 dias e, 

conforme informado à época, o o bjetivo era novamente ajustar a produção à demanda de 
mercado.  

 
Além de já não estar operando durante os finais de semana, porque cortou as atividades 
aos sábados, quando os operários trabalhavam em regime de horas extras, a montadora 

realizou uma parada t écnica na unidade da RMBH durante o feriado de Tiradentes. A 
medida durou do dia 15 ao dia 21 de abril.  

 
Antes, em função do feriado do dia 3 de abril, que caiu na Sexta -Feira Santa, a produção 
da montadora foi suspensa também nos dias 1º e 2 daquele mês. Em março, a Fiat já 

havia concedido um período de 20 dias de férias coletivas para cerca de 2 mil operários 
da plataforma de Betim. Além disso, a empresa prolongou a parada prevista para o 

período do Carnaval.  
 
Entre o Natal e o Ano Novo a Fiat concedeu fé rias coletivas para cerca de 15 mil 

funcionários. Somente permaneceram no trabalho equipes de áreas de manutenção e 
segurança. Com a medida, cerca de 12 mil veículos deixaram de ser produzidos nos 

quatro dias úteis de paralisação da montadora de Betim.  
 



Conforme já publicado, a suspensão das atividades da planta tinha o objetivo racionalizar 

a produção, num momento de estoques em níveis elevados, além de manutenção nas 
linhas produtivas.  

 
Em razão da demanda mais fraca no ano passado, a montadora deixou os t rabalhadores 
em férias coletivas por 47 dias, período que emendou com as paradas durante os jogos da 

Copa do Mundo.  
 

A queda nas vendas vem desde o ano passado, quando, apesar de ter se mantido líder no 
mercado nacional, abocanhando 21% de market share , as  vendas de automóveis e 
comerciais leves da Fiat caíram.  

 
A montadora vendeu 698,236 mil veículos em 2014 contra 762,980 mil em 2013, uma 

queda de 8,5%, de acordo com dados da Fenabrave.  
 

Greve dos caminhoneiros aumenta custos logísticos em período de recessão  

10 /11/2015 – Fonte: Gazeta do Povo  
 

 
 

No primeiro dia de protestos dos caminhoneiros liderados pelo Comando Nacional do 
Transporte (CNT), as rodovias do Paraná chegaram a registrar 26 pontos de interdição na 
tarde desta segunda - feira (9).  

 
Na gran de maioria dos casos, os bloqueios foram parciais e apenas veículos de carga 

foram impedidos de transitar. A greve é por tempo indeterminado e os trabalhadores que 
aderiram ao movimento pedem o impeachment da presidente Dilma Rousseff.  

 
No Brasil, acontece ram protestos em pelo menos 49 pontos de rodovias federais em onze 
estados, interrompendo parcialmente o tráfego de cargas em 44 trechos, segundo a 

Polícia Rodoviária Federal. Em outras cinco manifestações a interdição foi total.  
 

Os bloqueios estão conce ntrados em estados importantes para a produção agrícola do 
país: Rio Grande do Sul, Paraná, Minas Gerais, Goiás, Bahia e Santa Catarina. Na 
avaliação de entidades ligadas ao setor de transporte, ainda é cedo para falar em 

desabastecimento e para calcular o s prejuízos causados no primeiro dia de manifestação, 
mas todas relataram preocupação caso o movimento ganhe força no decorrer da semana.  

 
O superintendente adjunto do Sistema Ocepar, Nelson Costa, afirma que pode haver 
desabastecimento no interior do Para ná a partir de quarta - feira (11) caso os bloqueios 

continuem. A atenção da entidade é com as cargas perecíveis, como leite e frango, que 
precisam ser escoadas com rapidez.  

 
“Não concordamos com um movimento que proíbe o direito de ir e vir. A partir de 
am anhã, vamos coletar informações juntos aos produtores para ver quais são os prejuízos 

acarretados”, diz Costa. Ele afirma também que as exportações de carnes podem ser 
prejudicadas caso os caminhões não consigam chegar aos portos.  

 
A Federação das Empresa s de Transporte de Cargas do Estado do Paraná (Fetranspar) 
afirma que ainda falta escoar parte da produção da safra agrícola e que nos meses 

novembro e dezembro aumenta o transporte de carga por causa das encomendas de 
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Natal. “Cada hora parada é custo enorme”, afirma o coronel Sérgio Malucelli, presidente 

da Fetranspar.  
 

A Confederação Nacional dos Transportadores Autônomos (CNTA) classificou como imoral 
a paralisação, pois não possui uma pauta dirigida a beneficiar os caminhoneiros 
autônomos.  

 
A preocupação  da confederação é que os bloqueios gerem um desgaste com segmentos 

da sociedade, principalmente porque a categoria segue negociando com o governo 
pendências que não foram atendidas na greve que aconteceu em fevereiro deste ano.  
 

Na avaliação do presidente  da CNTA, Diumar Bueno, o pedido de impeachment da 
presidente Dilma Rousseff é apenas um pano de fundo para motivações de cunho pessoal 

de alguns fretistas.  
 
“Pequenos fretistas que compraram caminhões demais pelo fácil acesso ao crédito e que 

agora não enc ontram frete estão por trás do movimento”, diz Diumar Bueno. Ele relata 
que são 300 mil caminhões a mais no mercado e que não há frete suficiente para todos.  

 
A convocação é liderada pelo Comando Nacional do Transporte, movimento que se declara 

independent e de sindicatos e se organiza através das redes sociais. No início do dia, foi 
divulgada na página do grupo no Facebook uma mensagem de apoio aos caminhoneiros 
que iriam aderir ao movimento. A mensagem falava que “é hora de mudar o país.”  

 
Motoristas dize m não querer negociação e pedem saída de Dilma  

A greve dos caminhoneiros nas rodovias federais e estaduais do Paraná começou logo 
cedo.  
 

Em Maringá, no Noroeste do estado, os primeiros bloqueios foram registrados por volta 
das 6 horas desta segunda - feira (9 ), na PR -317, nas saídas para Iguaraçu e Campo 

Mourão. A promessa dos grevistas é fechar os quatro trechos de rodovias que dão acesso 
ao município.  
 

“Desta vez não há negociação, pedimos a queda da presidenta, e queremos que a 
população entenda nossa reiv indicação.  

 
Nossa luta não é isolada, de uma única categoria. Toda a população sofre as 
consequências de promessas feitas e nunca cumpridas”, afirma Agnaldo Palma, um dos 

organizadores da paralisação em Maringá.  
 

Houve bloqueios também na BR -376 na região d e Paranavaí (Noroeste) e na BR -476 em 
União da Vitoria (Sul do estado).  
 

Neste último, a Polícia Rodoviária Federal (PRF) de General Carneiro, que cuida do trecho, 
esteve no local logo no início da paralisação, por voltas das 13 horas, e orientou que os 

cam inhões fossem retirados do meio da via. A presença da polícia foi rápida.  
 
“Estamos nos organizando sozinhos. É pacífico”, garantiu um dos organizadores do 

movimento na cidade, José Ademir. A fila passou dos 60 caminhões e havia cargas vivas e 
até de comb ustível.  

 
Por volta das 21 horas de segunda, a concessionária Ecovia confirmou via twitter um 
início de protesto no quilômetro 5 da BR -277, em Paranaguá (Litoral), próximo à entrada 

do porto, mas o movimento foi dispersado poucos minutos depois.  
 



 
 

Governo vai multar em R$ 1.915 os manifestantes que interditarem rodovias  

10/11/2015 – Fonte: Gazeta do Povo  

 

 
 
Ao final do primeiro dia de manifestação dos caminhoneiros, que o governo classificou 

como de baixa adesão, o ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo, anu nciou a aplicação 
de multa de R$ 1.915 para quem estiver obstruindo qualquer estrada no país.  

 
“Não podemos admitir que um movimento político, sem nenhum viés de reivindicação 
corporativa, possa trazer prejuízos para sociedade, impedindo o direito de ir e v ir da 

população ou dos caminhoneiros que querem trabalhar”, desabafou. 
 

A presidente Dilma Rousseff foi informada ao longo do dia da mobilização. O governo 
avisou que vai “agir com rigor” e está se preparando para obter liminares na Justiça, 
como fez na gr eve de fevereiro e março, com objetivo de garantir a atuação da Polícia 

Rodoviária Federal na desobstrução das estradas.  
 

O temor do governo é que, se houver adesão da categoria, ocorra desabastecimento de 
produtos em diversos pontos do país.  
 

Outro receio é que esse protesto nas estradas se mantenha de alguma forma até o final 
de semana e seja engrossado com a manifestação pró - impeachment que está marcada 

para o próximo domingo (15), feriado de proclamação da República, em Brasília, e em 
outras cidades.  

 
Até  agora, a avaliação do Planalto é que até mesmo este movimento não está 
encontrando eco nem nas redes sociais.  
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Greve dos petroleiros atinge 11 refinarias e 58 unidades marítimas  

10/11/2015 – Fonte: Gazeta do Povo  
 

  
 
A greve dos petroleiros já afeta 11 refinarias e 58 plataformas e unidades de serviços em 

todo o pais, segundo balanço divulgado nesta segunda - feira (9) pela  Federação Única dos 
Petroleiros (FUP).  

 
A entidade, que coordena 13 sindicatos no país, avalia que a produção foi reduzida em 
400 mil barris de petróleo por dia somente na Bacia de Campos (RJ), mas estima 

impactos também nos campos terrestres na Bahia, on de a metade da produção estaria 
comprometida.  

 
Representantes da federação se reuniram na manhã desta segunda com a Petrobras, mas 
decidiram continuar o movimento.  

 
Segundo a FUP, a mobilização afeta a produção em 49 unidades marítimas da Bacia de 

Campos,  seis plataformas no Ceará, três unidades no Espírito Santo, além dos campos 
terrestres da Bahia, Rio Grande do Norte e Espírito Santo.  
 

Entre as refinarias, estão sem troca de turno desde o início do movimento 11 unidades, 
entre elas a Reduc (Duque de Cax ias, RJ) e a Replan (Paulínia, SP), as principais.  

 
Segundo o Sindicato dos Petroleiros de Caxias (Sindpetro), somente na Reduc houve uma 

queda de 30 mil barris de petróleo refinado por dia. Também foram afetadas as unidades 
Reman (AM), Clara Camarão (RN),  Lubnor (CE), Abreu e Lima (PE), Rlam (BA), Regap 
(MG), Recap (SP), Repar (PR) e Refap (RS).  

 
Os sindicalistas têm promovido bloqueios no acesso às unidades, o que dificulta o 

fornecimento de matéria prima às unidades, principalmente o coque, subproduto ut ilizado 
no ciclo de produção de derivados de petróleo.  
 

A estratégia visa a reduzir a produção de combustíveis, como gasolina e diesel. Até o 
momento, a Petrobras descarta risco de desabastecimento. A estatal teria estoque de 

combustíveis entre 15 e 30 dia s, segundo fontes internas.  
 
A preocupação da companhia quanto a este ponto é com outra paralisação, a dos 

caminhoneiros , que pode dificultar a distribuiçã o dos produtos. A manifestação dos 
caminhoneiros já atinge nove estados, entre eles o Paraná, que tem mais de 20 pontos de 

bloqueio. Em todo o Brasil, este número chegava a quase 50 até o fim da tarde desta 
segunda (9).  
 

Produção  
Ainda de acordo com a FUP,  a mobilização dos petroleiros também atinge as Fábricas de 

Fertilizantes Nitrogenados (Fafen) do Paraná e da Bahia, unidades de tratamento e 
processamento de gás natural (UPGN) no Espírito Santo, Rio Grande do Norte e Ceará.  
Há paralisação também em termo elétricas no Rio, Bahia, Minas Gerais, Mato Grosso do 

Sul, Rio Grande do Sul e Rio Grande do Norte.  
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Na subsidiária Transpetro, a greve atinge terminais no Paraná, Santa Catarina, Rio 

Grande do Sul, Bahia, Espírito Santo, Amazonas, Ceará, Pernambuco, Camp os Elíseos e 
Cabiúnas (RJ), e Guararema, Barueri, Guarulhos e São Caetano do Sul (SP).  

 
Após se reunir com a Petrobras na manhã desta segunda, os sindicalistas ligados à FUP 
decidiram prosseguir com o movimento. Segundo o coordenador da FUP, José Maria 

Rangel, a empresa não fez qualquer proposta ao movimento. A posição da Petrobras foi 
apenas de ouvir as reivindicações dos sindicalistas.  

 
Reivindicações  
A pauta da Federação inclui a revisão do plano de venda de ativos da estatal e a 

retomada dos investiment os. A entidade não reivindica reajustes salariais ou benefícios 
trabalhistas. Segundo Rangel, a federação segue aguardando que a empresa apresente 

alternativas aos pedidos.  
 
No balanço divulgado na manhã desta segunda, a federação indica que a produção na 

Bacia de Campos foi reduzida em 400 mil barris de petróleo por dia, em média. Na Bahia, 
a estimativa é que metade da produção do estado está paralisada.  

 
Já no Rio Grande do Norte, 13 plataformas aderiram à greve e também reduziram a 

produção, assim como no Ceará. No Espírito Santo, a produção das plataformas P -58 e P -
57 também foi reduzida.  
 

Brasil assina acordo para exploração de minerais no oceano  

10/11/2015 – Fonte: Gazeta do Povo  
 

 
 
O Serviço Geológico do Brasil (CPRM) assina nesta segunda - feira (9) um contrato de 15 

anos para a exploração de crostas ricas em cobalto, níquel, platina, manganês, tálio e 
telúrio no Atlântico Sul.  
 

O acordo será firmado com a Autorid ade Internacional dos Fundos Marinhos (Isba), órgão 
vinculado à Organização das Nações Unidas (ONU), que regulamenta atividades realizadas 

na área internacional dos oceanos, considerada “patrimônio comum da humanidade”. 
 
INFOGRÁFICO: Saiba onde fica a área que o Brasil pretende explorar   

 
O contrato autoriza o Brasil a explorar economicamente recursos min erais em uma área 

de 3 mil km2, divididos em 150 blocos em uma região do Oceano Atlântico conhecida 
como Alto do Rio Grande , localizada e m águas internacionais a cerca de 1.500 km do Rio 
de Janeiro.  

 
De acordo com o CPRM, esse é o primeiro contrato do tipo firmado pela Isba com um país 

do Hemisfério Sul. Entre os países com autorização para exploração de plataformas 
oceânicas em águas inter nacionais estão França, Alemanha, Noruega, Rússia, China, 
Coreia do Sul e Japão.  
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Investimentos  

Apesar do contrato ser firmado só agora, nos últimos cinco anos o Brasil já investiu cerca 
de R$ 60 milhões em pesquisas no Atlântico Sul com recursos do Progra ma de Aceleração 

do Crescimento (PAC).  
 
Além disso, desde 2009 foram realizadas diversas expedições ao Alto do Rio Grande para 

coleta de dados, além de 18 toneladas de amostras geológicas. Para desenvolver o plano 
de trabalho previsto no contrato, entretant o, serão necessários mais US$ 11 milhões.  

 
Segundo o CPRM, os primeiros cinco anos do acordo serão dedicados a realização de 
estudos que servirão de referência para o monitoramento do meio ambiente na região.  

 
Duas expedições de levantamento ambiental irão coletar dados geofísicos oceanográficos, 

amostragem de água, da mineralogia, petrografia, além de realizar estudos geoquímicos 
na região.  
 

Essas informações serão usadas para o monitoramento ambiental e definição das 
principais áreas de interesse para exp loração mineral. Posteriormente, serão avaliadas as 

características mineralógicas, estruturais e geomorfológicas das áreas de interesse. Por 
fim, serão selecionadas áreas para o estudo da viabilidade econômica, ambiental e técnica 

dos depósitos minerais id entificados.  
 
Parque tecnológico  

O governo espera que a iniciativa fomente o desenvolvimento científico e a criação de um 
parque tecnológico capaz de criar novas tecnologias e equipamentos para dar suporte aos 

trabalhos de pesquisa.  
 
O contrato inclui ainda  o compromisso brasileiro em oferecer oportunidades de 

treinamento para técnicos de países em desenvolvimento. Segundo o CPRM, o projeto 
envolveu cerca de 80 pesquisadores de diversas instituições e universidades até o 

momento.  
 

 
 



Chinesa Chery vai produzir só 5 mil carros no Brasil em 2015  

10/11/2015 – Fonte: Gazeta do Povo  
 

  
 
Com capacidade para produzir 50 mil veículos por ano, a fábrica da Chery, em Jacareí 

(SP), usará neste ano menos de 10% desse potencial. Primeira marca chinesa a se 
instalar no país, ela teve o azar de sua estrei a coincidir com uma das mais graves crises 
do setor automotivo, que levará a indústria automotiva local a retroceder nove anos em 

volume de produção, com cerca de 2,4 milhões de veículos, depois de atingir seu ápice 
em 2013, com 3,7 milhões de unidades.  

 
A Chery iniciou o ano projetando produção de 30 mil carros para 2015, número depois 
revisto para 20 mil e na sequência para 10 mil. Agora, pelas projeções, não deve chegar a 

5 mil.  
“Começamos num ano ruim, mas é o preço que se paga para entrar no mercado”, diz o 

vice -presidente da Chery Brasil, Luis Curi. Há duas semanas, o executivo brasileiro está à 
frente dos negócios no país.  
 

O então presidente da companhia no Brasil, o chinês Roger Peng, retornou à China após 
dois anos no cargo. Curi, que acompanha a C hery desde sua chegada ao país – primeiro 

como importadora –, deve permanecer como o principal executivo da filial brasileira até 
que a matriz decida enviar um substituto para Peng. Até lá, ele se reportará diretamente 
ao vice -presidente global, Thomas Won g.  

 
Frustração  

Segundo Curi, “obviamente há uma frustração”, mas os chineses não estão arrependidos 
do investimento. Eles bancam o negócio, por enquanto, “extremamente deficitário”. 

 
O próprio Curi já havia afirmado que uma produção abaixo de 25 mil carros  ao ano não 
seria rentável.  

 
“Acreditamos que o dólar continuará caro e importar será difícil, portanto quem tiver 

unidade local se consolidará no país, embora isso demande tempo”. Ele lembra ainda que 
faz parte da estratégia global da Chery expandir atuaç ão para outros mercados.  
 

Na semana passada, a japonesa Honda, cujas vendas estão crescendo 15% num mercado 
que cai 22%, anunciou decisão inédita de adiar por tempo indefinido a inauguração de 

sua segunda fábrica no país , em Itirapina (SP). A filial está pronta e já fazia testes para a 
linha de montagem. A previsão era iniciar atividades no primeiro sem estre do próximo 
ano.  

 
Novo QQ  

A crise do setor fez a Chery adiar para 2016 o início da produção do compacto QQ, antes 
previsto para setembro deste ano. A versão importada é vendida por R$ 30 mil, faixa de 
preço dos chamados “carros populares”, segmento mais prejudicado pela crise em razão 

da queda na renda da classe média e pela escassez de crédito.  
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Modelos com motor 1.0, que já chegaram a responder por mais de 60% das vendas de 

automóveis por serem mais baratos, hoje participam com 34% dos negócios. “O impacto 
maior da crise foi exatamente no nosso público, mais voltado para a Classe C”, ressalta 

Curi.  
 
A marca vendeu, até outubro, 4.704 veículos, 60% deles do Celer, único modelo fabricado 

no Brasil. A Chery vai manter o início da produção do Tiggo para o  próximo ano, assim 
como a de um novo modelo, que ainda está em fase de desenvolvimento.  

 
O projeto de nacionalização de componentes também continua de pé. Entre 55% e 65% 
de peças do Celer são importadas. O projeto de ter um parque de fornecedores próximo  à 

fábrica, contudo, também deve ser postergado.  
 

Mesmo com os dois novos modelos, Curi estima que a produção deve ficar entre 7 mil e 
10 mil unidades em 2016, o que significa que a fábrica continuará a operar com grande 
parte da capacidade ociosa.  

 
Concor rência  

A planta da Chery foi inaugurada em agosto de 2014, mas começou a operar em 
fevereiro. Desde então, ela ficou parada por dois meses – um por greve e outro por férias 

coletivas. Dos 600 funcionários, 100 já foram demitidos. A rede de revendas já cont ou 
com 72 lojas, mas só 52 operam hoje.  
 

Para o presidente do Lean Institute e estudioso do setor automotivo, José Roberto Ferro, 
são poucas as chances de o projeto vingar. “O mercado brasileiro deve continuar fraco 

nos próximos cinco anos e a Chery é um ‘peixinho’ num tanque de tubarões”, diz.  
 
Ele se refere ao grande número de fabricantes no país. Até marcas tradicionais e com 

sólida posição na Europa, como Peugeot e Citroën, estão em dificuldade, com quedas nas 
vendas de 34% e 44%, respectivamente.  

 
Sem  invasão  
Há poucos anos, as montadoras que estão no Brasil há mais de três décadas temiam os 

chineses. As sete marcas da China que atuam no País, porém, são todas importadoras -  
com exceção da Chery. Elas respondem por apenas 0,8% dos negócios.  

 
Entre suas  conterrâneas, a Chery é líder, à frente da JAC, que vendeu 4.372 carros até 
outubro -  e segue com o projeto da fábrica na Bahia congelado. A Lifan vendeu 4.088 

veículos, seguida de Geely (515), Jimbei (194), Changan (137) e Hafei (69).  
 

Empresas colocadas à venda no país somam R$ 150 bilhões  

10/11/2015 – Fonte: O Tempo  
 

O Brasil tem, neste momento, cerca de R$ 150 bilhõe s em ativos à venda, segundo 
cálculos feitos por bancos de investimentos, obtidos pelo Broadcast (serviço de notícias 
em tempo real da Agência Estado). Mas nem todos os negócios disponíveis no mercado 

mudarão de mãos tão fácil. Parte desses ativos foi colo cado à venda para dar maior 
liquidez às empreiteiras envolvidas na Operação Lava Jato.  

 
Outra parte de desinvestimentos reflete o movimento de encolhimento de alguns grupos, 
que buscam, em momentos de crise, focar em seus principais negócios e vender ativo s 

considerados não estratégicos.  
 

O maior plano de desinvestimento em andamento é o da Petrobras. A estatal tem em 
pauta um ambicioso plano de venda de ativos, com estimativa de levantar US$ 15,1 
bilhões em 2015 e 2016.  
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A CSN, altamente endividada, é outr a empresa que colocou ativos à venda para focar em 

seus principais negócios: siderurgia e mineração. Hoje, o grupo também atua em 
logística, energia e cimento. Fontes afirmaram que o Tecon (Terminal de Contêineres), 

em Sepetiba (RJ), já está em negociações  avançadas.  
 
A Usiminas é outra siderúrgica que planeja se desfazer de ativos para reduzir sua pesada 

dívida. Já a Vale vem reorganizando seu portfólio, com o intuito de manter os ativos mais 
geradores de caixa.  

 
Endividadas, as usinas de álcool buscam sóc ios ou venda de controle para ganhar fôlego.  
 

Editorial: Inércia econômica  

10/11/2015 – Fonte: Gazeta do Povo  
 

A constatação de que o Produto In terno Bruto (PIB) fechará 2015 com diminuição de 3% 
em relação a 2014 é extremamente grave, sobretudo porque o PIB de 2014 já não havia 

crescido e fechou igual ao de 2013.  
 
Considerando que o número de habitantes do país aumentou em 3,6 milhões nos último s 

dois anos, o empobrecimento real e direto da população foi de 4,2%. O conceito de PIB 
refere -se ao total de bens e serviços finais produzidos no ano e ofertados ao país, e sua 

divisão pelo total de habitantes dá o padrão de bem -estar médio possível. Entr etanto, 
esse conceito não considera o desgaste do estoque de capital físico usado no processo 

produtivo durante o exercício.  
 
Quando se retira a depreciação do capital, resta o Produto Interno Líquido (PIL), e esse 

conceito é importante para avaliar o ava nço – ou retrocesso – do país, pois parte do 
produto bruto deve ser composta de bens de capital (prédios, máquinas, equipamentos, 

aparelhos e instrumentos de trabalho) necessários para recompor o capital desgastado no 
ano.  
 

É no meio de toda essa equação econômica que a queda do PIB é dramática e deveria ter 
assustado mais os políticos e os dirigentes do país, pois o empobrecimento é grave e 

precisa ser revertido com urgência.  
 
Apesar da gravidade do quadro econômico e do empobrecimento real, o país vive uma 

fase de inércia econômica que pode comprometer seriamente o desempenho da economia 
em 2016, ano em que a população aumentará novamente em 1,6 milhão de habitantes. 

Se o PIB de 2016 não se recuperar, o empobrecimento prosseguirá e poderá passar a 
barrei ra dos 5% da renda nacional.  
 

Para a maior parte da população, esses números todos podem não ser bem 
compreendidos em sua ordem de grandeza, mas muitos são os economistas e 

especialistas alarmados com a deterioração da situação social derivada da realidad e 
econômica.  
 

O Brasil é tolerante demais com os problemas e lento demais em enfrentar suas próprias 
tragédias .  

 
Apesar do péssimo cenário, há uma inércia econômica geral, em parte provocada pela 
crise política e pela destruição da ética pública; a Opera ção Lava Jato, ao contrário do que 

pessoas próximas ao governo alegam, não é causa do problema, mas meramente a 
exposição escancarada da nossa crise moral.  

 
A inércia começa com o envio ao parlamento de proposta orçamentária para 2016 com 
déficit primário  de R$ 30,5 bilhões, cuja solução foi transferida pelo Executivo aos 

parlamentares, que estão paralisados ante a falta de saída. O que a presidente Dilma 
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pretendia com essa manobra escapista era levar o parlamento a aprovar aumento de 

alguns impostos e a r ecriar a CPMF.  
 

Porém, dada a dificuldade de carregar a população com mais tributos – o que seria 
gravíssimo diante do empobrecimento real médio –, ninguém sabe qual será o orçamento 
federal para 2016.  

 
O governo da União acenou com uma reforma administr ativa para reduzir gastos e 

melhorar a eficiência da máquina estatal, divulgou alterações tímidas na composição dos 
ministérios e secretarias, e afirmou que seriam diminuídos os custos com a burocracia 
estatal. Infelizmente, mais uma vez, o barulho foi mai or que os ganhos reais.  

 
A economia de dinheiro com as mudanças é desprezível e incapaz de contribuir 

significativamente para reduzir o déficit orçamentário. Nem o governo nem o parlamento 
demonstram saber o que fazer, e a população não sabe com que regra s deve planejar sua 
vida e seus negócios, fazendo que o ambiente de incerteza seja mais um desestímulo aos 

negócios e aos investimentos privados.  
 

Tem se revelado bastante pequena a capacidade do sistema político brasileiro – 
especialmente os poderes Legi slativo e Executivo – em compreender os aspectos técnicos 

da crise, adquirir a convicção de sua gravidade e adotar a ação política necessária para 
tirar a nação do caos em que se encontra.  
 

Prova da inércia está, também, na falta de solução estrutural para  a crise financeira das 
duas previdências sociais, a dos servidores públicos e da dos trabalhadores privados, e o 

descaso com que é tratada a constatação de que o Brasil continua em último lugar de 
competitividade entre os países do G20; está na posição 11 6 entre 183 países em 
facilidade para fazer negócios no relatório Doing Business , do Banco Mundial; e caiu da 

posição 57 para a posição 75 no ranking de competitividade publicado pelo Fórum 
Econômico Mundial.  

 
Apenas esses problemas deveriam ser suficient es para provocar ampla mobilização 
política dos representantes do povo no governo e no parlamento e tirá - los do letargo em 

que se encontram. Infelizmente, ao contrário das nações desenvolvidas, o Brasil é 
tolerante demais com os problemas e lento demais em  enfrentar suas próprias tragédias.  

 

Produção industrial cai em 10 dos 14 locais pesquisados em setembro  

10/11/2015 – Fonte: R7 

 
A redução de ritmo observada na produção industrial nacional na passagem de agosto 
para setembro deste ano foi acompanhada por dez dos 14 locais pesquisados, com 

destaque para os recuos mais intensos registrados por Bahia ( -7,6%) e Rio de Janeiro ( -
6,6%).  

 
De acordo com o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), o primeiro local 

intensificou o ritmo de queda assinalado em agosto ( -1,7%); e o segundo mostrou a 
redução mais acentuada desde janeiro de 2012 ( -12,7%) e acumulou perda de 8,2% 
desde  junho.  

 
Região Nordeste ( -3,3%), Ceará ( -2,7%) e Minas Gerais ( -2,3%) também apontaram 

recuos mais intensos do que a média nacional ( -1,3%), enquanto Rio Grande do Sul ( -
1,0%), Santa Catarina ( -0,7%), Goiás ( -0,6%), Pernambuco ( -0,4%) e São Paulo ( -
0,2%) completaram o conjunto de locais com índices negativos em setembro de 2015.  

 
Por outro lado, Pará (12,6%) e Paraná (5,1%) mostraram os avanços mais elevados 

nesse mês, com o primeiro eliminando o recuo de 5,2% verificado no mês anterior; e o 
segundo recupe rando, dessa forma, parte da perda de 8,4% acumulada nos meses de 
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julho e agosto. Os demais resultados positivos foram registrados por Espírito Santo 

(1,3%) e Amazonas (0,1%).  
 

Ainda na série com ajuste sazonal, a evolução do índice de média móvel trimest ral para o 
total da indústria nacional apontou queda de 1,3% no trimestre encerrado em setembro 
deste ano frente ao nível do mês anterior e manteve a trajetória descendente iniciada em 

outubro do ano passado  
 

Em termos regionais, ainda em relação ao movime nto deste índice na margem, 11 locais 
mostraram taxas negativas, com destaque para os recuos mais acentuados assinalados 
por Rio de Janeiro ( -2,5%), Paraná ( -1,3%), Amazonas ( -1,2%), São Paulo ( -1,2%), 

Bahia ( -1,2%), Ceará ( -1,0%) e Minas Gerais ( -1,0%). P or outro lado, Pará, com 
expansão de 2,4%, registrou o principal avanço em setembro deste ano.  

 
Na comparação com igual mês do ano anterior, o setor industrial mostrou redução de 
10,9% em setembro de 2015, com 12 dos 15 locais pesquisados apontando resulta dos 

negativos. Vale citar que setembro deste ano (21 dias) teve um dia útil a menos do que 
igual mês do ano anterior (22).  

 
Nesse mês, o recuo mais intenso foi registrado pelo Rio Grande do Sul ( -19,7%), 

pressionado, em grande parte, pela queda na produção  dos setores de veículos 
automotores, reboques e carrocerias, de máquinas e equipamentos, de metalurgia e de 
produtos do fumo.  

 
Amazonas ( -13,1%), São Paulo ( -12,8%), Ceará ( -11,9%), Santa Catarina ( -11,6%), Rio 

de Janeiro ( -11,2%) e Minas Gerais ( -11,1%) também apontaram resultados negativos 
mais acentuados do que a média nacional ( -10,9%).  
 

Bahia ( -9,0%), Paraná ( -7,8%), Região Nordeste ( -7,4%), Pernambuco ( -7,2%) e Goiás 
( -4,7%) completaram o conjunto de locais com taxas negativas nesse mês. Por outro 

lado, Mato Grosso (18,3%) e Pará (12,3%) assinalaram os maiores avanços nesse mês, 
impulsionados, em grande parte, pelo comportamento positivo vindo dos setores de 
produtos alimentícios e de coque, produtos derivados do petróleo e biocombustíveis, no 

primeir o local; e de indústrias extrativas, no segundo.  
 

Espírito Santo, com ligeira variação de 0,1%, também mostrou taxa positiva em setembro 
deste ano.  
 

Na comparação entre os trimestres, os sinais de diminuição no ritmo produtivo também 
ficaram evidentes no confronto do índice do segundo trimestre do ano com o resultado do 

período julho -setembro deste ano, ambas as comparações contra iguais períodos do ano 
anterior, em que 11 dos 15 locais pesquisados mostraram perda de dinamismo, 
acompanhando o movimento do índice nacional, que passou de -6,5% para -9,5%.  

 
Nesse mesmo tipo de confronto, Espírito Santo (de 13,9% para 1,5%), Paraná (de -2,3% 

para -10,5%), Rio de Janeiro (de -3,2% para -7,8%), Santa Catarina (de -5,5% para -
9,6%), Amazonas (de -11,3% para -15,0% ) e Rio Grande do Sul (de -9,5% para -12,5%) 
apontaram as maiores perdas, enquanto Mato Grosso (de -2,4% para 8,1%) e Bahia (de -

4,9% para -1,7%) assinalaram os principais ganhos de ritmo entre os dois períodos.  
 

No indicador acumulado para o período janei ro -setembro deste ano, frente a igual período 
do ano anterior, a redução na produção nacional alcançou 12 dos 15 locais pesquisados, 
com cinco recuando com intensidade superior à média nacional ( -7,4%): Amazonas ( -

14,5%), Rio Grande do Sul ( -11,1%), São Pa ulo ( -10,2%), Ceará ( -9,5%) e Paraná ( -
7,8%).  

 



Santa Catarina ( -7,4%), Minas Gerais ( -7,2%), Bahia ( -6,1%), Rio de Janeiro ( -5,7%), 

Região Nordeste ( -4,3%), Pernambuco ( -3,3%) e Goiás ( -1,0%) completaram o conjunto 
de locais com resultados negativos no fec hamento dos nove meses do ano.  

 
Por outro lado, Espírito Santo (11,3%) e Pará (6,2%) assinalaram os avanços mais 
intensos no índice acumulado no ano, impulsionados, em grande parte, pelo 

comportamento positivo vindo do setor extrativo, enquanto Mato Grosso  (3,2%) mostrou 
crescimento mais moderado.  

 
A taxa anualizada, indicador acumulado nos últimos 12 meses, com o recuo de 6,5% em 
setembro deste ano para o total da indústria nacional, assinalou a perda mais intensa 

desde dezembro de 2009 ( -7,1%) e manteve a  trajetória descendente iniciada em março 
de 2014 (2,1%).  

 
Em termos regionais, 11 dos 15 locais pesquisados mostraram taxas negativas em 
setembro deste ano, e 12 apontaram menor dinamismo frente ao índice de agosto.  

 
As principais reduções de ritmo entre  agosto e setembro foram registradas por Rio Grande 

do Sul (de -7,4% para -9,3%), Espírito Santo (de 13,1% para 11,5%), Goiás (de 2,0% 
para 0,5%), Santa Catarina (de -5,2% para -6,4%), Pernambuco (de -2,6% para -3,8%) 

e Ceará (de -7,3% para -8,4%), enquant o Mato Grosso (de 2,5% para 3,9%) mostrou o 
maior ganho entre os dois períodos.  
 

Trabalhador por conta própria ganha força, m as informalidade aumenta  

10/11/2015 – Fonte: Contábeis.com  
 

O número de brasileiros que tem seu próprio empreendimento e não conta com 
empregados aumentou quase um milhão durante o último ano. Já são mais de 22 milhões 

de conta própria no País.   
 
O segm ento teve expansão de 4,4% em 12 meses, levando a quantidade de brasileiros 

que trabalham por conta a 22,1 milhões no trimestre encerrado em agosto. Em igual 
período de 2014, 21,2 milhões de pessoas se encontravam nessa situação. As 

informações são da Pesq uisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).  
 

"Esse aumento está ligado ao processo migratório de pessoas que eram trabalhadores 
com carteira, deixaram o mercado formal e abriram seus empreendime ntos. Há uma 

migração da formalidade para a informalidade", comentou Cimar Azeredo, coordenador no 
IBGE.  
 

A quantidade de trabalhadores com carteira assinada caiu 3% em um ano, o que significa 
o fechamento de 1,09 milhão de vagas formais em doze meses. No trimestre encerrado 

em agosto deste ano, 35,5 milhões de brasileiros estavam nessa situação.  
 

Para Antonio Carlos Alves dos Santos, professor de economia da Pontifícia Universidade 
Católica (PUC -SP), "esse aumento [da informalidade] é negativo pois, como n ão há 
recolhimento de tributos, há impacto na arrecadação e, para a previdência, isso é uma 

grande tragédia". Ele ponderou, porém, que "nem todo o conta própria trabalha 
informalmente".  

 
Santos considera que "em uma análise otimista, pode -se pensar que exi stem algum novos 
empreendimentos que começam pequenos e informais e, depois, se transformam e 

crescem". Mas completou que "no geral, isso não costuma acontecer".  
 

Ele disse que "é complicado passar para a formalidade no Brasil" e que "não há incentivo 
para isso, principalmente por causa da carga tributária e da burocracia envolvidas". 
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Santos concluiu: "se você cria o hábito de viver na informalidade, é difícil mudar mais 

tarde".  
 

Cimar Azeredo falou também ao DCI sobre as áreas com presença mais destacada do s 
conta própria no País. "O maior número está no comercio, com 4,6 milhões. Depois, 
aparecem a área agrícola, com 4,5 milhões e a de construção, com 3,6 milhões. 

Proporcionalmente, há maior presença na área de construção, com os conta própria 
representando  50% do contingente".  

 
Ao mesmo tempo, segundo o IBGE, a renda média dos conta própria baixou para R$ 
1.425 no trimestre encerrado em agosto, queda de 1,8% em um ano. O rendimento é 

inferior ao dos trabalhadores com carteira assinada (R$ 1.794), servidores  do setor 
público (R$ 2.817) e dos empregadores, os patrões (R$ 5.048).  

 
Procurar um trabalho e não encontra - lo já é parte da rotina de 8,8 milhões de brasileiros, 
um crescimento de 29,6% na comparação entre os trimestres encerrados em agosto 

deste ano e de  2014.  
 

A taxa de desemprego chegou a 8,7% no oitavo mês de 2015, ante 6,9% em igual 
período do ano passado. E esse aumento também está ligado à expansão dos conta 

própria.  
 
Desemprego  

"Você perde seu emprego com carteira e abre o seu próprio empreendiment o, ficando 
sem plano de saúde e outros benefícios e com um salário menor. Isso faz com que seu 

filho ou sua mulher passe a buscar emprego também. Ou seja, essa perda de estabilidade 
faz com que mais pessoas entrem no mercado de trabalho, principalmente par a compor a 
renda familiar", concluiu Azeredo.  

 
 

 
 
 

Seguradoras devem ter custo de US$70 mi por acidente de Samarco em MG, diz 
fonte  

10/11/2015 – Fonte: R7  

 
As seguradoras contratadas pela Samarco Mineração podem enfrentar perdas de cerca de 

70 milhões de dólares por prejuízos decorrentes do rompimento de duas barragens de 
rejeitos de mineração na cidade de Mariana (MG), na semana passada, disse uma fonte a 
par do assunto.  

 
A apólice total para cobertura de danos materiais e para perda de receita causados pelo 

acidente à companh ia, uma joint venture da Vale e da australiana BHP Billiton, é de cerca 
de 600 milhões de dólares, disse a fonte que pediu anonimato, porque o assunto é 
sigiloso. Mais cedo, uma outra fonte afirmou à Reuters que o valor da apólice era bem 

superior a 1 bilh ão de reais.  
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A diferença entre o valor total da apólice e o que deve efetivamente ser pago se deve às 

proteções contidas na apólice para cada tipo de sinistro.  A Samarco deverá pagar uma 
franquia de 500 mil dólares.  

 
A apólice para danos foi contratada i nicialmente à Bradesco Seguros, mas repassada no 
começo deste ano à norte -americana ACE, que tem cerca de 80 por cento do contrato 

para cobertura de danos materiais. A seguradora canadense Fairfax confirmou que tem 
uma participação pequena na apólice.  

 
A mesma apólice tem uma cobertura para lucros cessantes, mas esta está sob liderança 
da Mapfre.  A Samarco tem capacidade de produzir 30 milhões de toneladas de pelotas de 

minério de ferro ao ano, o que corresponde a cerca de 2 por cento do mercado global, 
segundo analistas.  

 
Nesta tarde, o governo de Minas Gerais embargou todas atividades da mineradora 
Samarco na região do acidente, que deixou 25 desaparecidos e 601 desabrigados até o 

momento. Uma segunda apólice, a de responsabilidade civil, de cerca de 70 m ilhões de 
dólares, foi contratada com a Allianz.  

 
Os contratos foram intermediados pela corretora Willis.  A ACE é a seguradora que 

comprou a carteira de grandes riscos do Itaú Unibanco por 1,515 bilhão de reais, 
operação anunciada em 2014.  
 

Consultada, a  ACE afirmou que "não faz comentários sobre catástrofes individuais ou 
perdas específicas".  A Allianz disse que não comentaria o assunto.  

 
A Samarco afirmou em nota que seu foco agora é o atendimento às pessoas e a mitigação 
de danos ao meio ambiente.  

 
A empresa confirmou a paralisação das operações na unidade de Germano (MG). Na 

Unidade de Ubu, em Anchieta (ES), as operações industriais serão paralisadas ao final dos 
estoques.  
 

Um porta -voz da Mapfre não foi encontrado para comentar.  
 

Pagamento de créditos do mercado de curto prazo de energia é suspenso, diz 

CCEE 

10/11/2015 – Fonte: R7  

 
A Câmara de Comercialização de Ene rgia Elétrica informou nesta segunda - feira que foi 

suspenso temporariamente o pagamento dos créditos às elétricas do país pelas operações 
no mercado de curto prazo de energia de setembro, que seriam liquidadas na terça - feira.  
A operação envolvia 4,2 bilhõe s de reais, segundo relatório da CCEE ao qual a Reuters 

teve acesso.  
 

A CCEE disse que a decisão de suspender a liquidação financeira das operações se deve a 
liminares judiciais. Mais cedo nesta segunda - feira, a CCEE e a Agência Nacional de 
Energia Elétri ca (Aneel) disseram à Reuters que a operação aconteceria normalmente, 

embora sob liminares judiciais que liberavam empresas de pagamentos. Operadores 
esperavam uma inadimplência superior a 50 por cento.  

 
A CCEE contabilizava mais de 100 ações judiciais de empresas que se isentavam de quitar 
débitos associados ao déficit de geração das hidrelétricas causado pela seca, enquanto 

mais recentemente outras empresas do setor que tinham créditos a receber na liquidação 
obtiveram liminares que exigiam que a inadimpl ência não fosse descontada delas.  
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"Os valores arrecadados foram insuficientes para atender simultaneamente as liminares 

judiciais", disse a CCEE.  
 

Empresas de comercialização de energia ligadas à associação Abraceel, usinas eólicas da 
Abeólica, plantas à  biomassa de associados da União da Indústria de Cana de Açúcar e 
termelétricas da Abraget, entre outras, asseguraram também por liminares o direito de 

receber seus créditos, informou a CCEE, mas não houve pagamentos suficientes.  
 

A Abraget tem entre as as sociadas a Petrobras, que foi apontada por especialistas como 
uma das mais afetadas pela inadimplência que atinge o mercado desde a liquidação, em 
agosto, das operações de junho, quando as operações passaram a ficar com cerca de 50 

por cento dos valores em  aberto a cada mês.  
 

A Aneel e o Ministério de Minas e Energia têm tentado negociar com as empresas a 
retirada das ações judiciais em troca de uma compensação às hidrelétricas pela seca, mas 
os detalhes do apoio ainda não foram aceitos pelo mercado, que an alisa uma proposta 

apresentada pelo regulador na última semana.  
 

Corrida para acelerar mineração no Brasil pode  estar por trás de desastre em 

barragem  

10/11/2015 – Fonte: R7  
 
As companhias mineradoras frequentemente reclamam que a burocracia sem fim torna os 

negócios difíceis no Brasil, mas os promotores e ambientalistas dizem que o rompimento 
das barragens da mi na de minério de ferro, que causou uma inundação massiva na 

semana passada, aponta para lapsos na regulamentação.  
 
As enchentes e o fluxo de lama mataram pelo menos duas pessoas e outras 25 ainda 

estão desaparecidas em um desastre que aconteceu dois anos após um estudo solicitado 
por um promotor alertar que as represas do Estado de Minas Gerais, rico em recursos 

minerais, poderiam entrar em colapso.  
 
"Era evidente que esta barragem estava em risco", disse à Reuters Carlos Eduardo Pinto, 

um promotor estadu al que investiga a indústria mineradora, referindo -se à primeira 
barragem que cedeu, levando à ruptura de outra.  

 
Pinto está investigando se a barragem, um reservatório para água com rejeitos de 
mineração, estava muito cheia.  

 
O rompimento das barragens aconteceu na quinta - feira em uma mina operada pela 

Samarco, uma joint venture entre a BHP Billiton, a maior empresa de mineração do 
mundo, e a Vale, maior produtora de minério de ferro.  
 

Em 2013, quando a Samarco estava buscando a renovação de sua licença  de operações, 
Pinto comissionou um estudo que descobriu um erro de design na barragem de rejeitos. 

Isto alertou que o aterro poderia ceder se ficasse saturado de água.  
 
O Instituo Pristino, um grupo ambientalista composto por pesquisadores da Universidad e 

Federal de Minas Gerais (UFMG), recomendou que a companhia conduzisse um estudo 
sobre o rompimento de barragens e esboçasse um plano de contingências em caso de 

transbordamento.  
 
Mas a agencia estatal licenciadora ignorou as recomendações e renovou a li cença das 

minas uma semana após o estudo ser divulgado, em outubro de 2013.  
 

O órgão ambiental do Estado responsável pela agência de licenciamento disse em um e -
mail que o relatório recomendou apenas padrões industriais.  
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Não disse se solicitou à companhia que reforçasse os padrões antes de renovar as 

licenças, embora tenha dito que uma auditoria independente na barragem em julho deste 
ano foi concluída e a estrutura estava estável.  

 
Os promotores estão investigando se o aumento da produção na mina pode ter  afetado o 
volume do reservatório. A Vale disse que a mina da Samarco aumentou a produção no 

ano passado em 37 por cento com a adição de uma nova instalação de pelotas de minério 
de ferro.  

 
Pinto disse que a companhia optou por acomodar o crescimento aume ntando o muro da 
barragem, em vez de construir uma nova, o que pode teria sido mais caro, e ainda estava 

trabalhando nisto quando a barragem se rompeu.  
 

A Samarco confirmou que estava conduzindo um trabalho de expansão na barragem, mas 
disse que ainda não  poderia determinar uma causa para o rompimento.  
 

Um executivo da empresa disse em uma coletiva de imprensa no fim de semana que a 
Samarco nunca havia visto o relatório de 2013.  

 
No domingo, o governador de Minas Gerais Fernando Pimentel procurou dissipar qualquer 

falha no processo de licenciamento. "Não acho que este acidente aconteceu devido a 
quaisquer erros no licenciamento ambiental", disse.  
 

Entretanto, nesta segunda - feira, o governo de Minas Gerais embargou todas atividades da 
mineradora Samarco na região de Mariana, segundo nota da Secretaria de Meio Ambiente 

e Desenvolvimento Sustentável.  
 
REGULAMENTAÇÃO  

Como governador do Estado que detém centenas de minas que respondem por cerca de 5 
por cento da economia local, Pimentel é a favor do licenciament o mais veloz. Desde que 

assumiu em janeiro, ele tem trabalhado em um projeto de lei, agora na assembleia 
estadual, que visa acelerar grandes projetos de mineração.  
 

Embora um assessor do governo tenha dito que o Estado pode ter que repensar o ritmo 
aceler ado das aprovações, isto é parte de uma diretriz para menos regulamentações em 

uma indústria que é uma das maiores do país e líder em fonte de receitas de exportação.  
 
Os defensores da indústria dizem que regulamentações excessivas causam atrasos e 

excess os de custos.  
 

A mina de minério de ferro Minas -Rio, de 14 bilhões de dólares, em desenvolvimento em 
Minas Gerais pela Anglo American, é o maior investimento estrangeiro da história no 
Brasil e custou mais que o triplo durante os sete anos que levou para c onseguir as 

licenças.  
 

Mas os reguladores e ambientalistas alertam contra a expedição de processos, 
especialmente considerando o histórico de rompimento em outras barragens de rejeitos 
nos últimos anos e a resposta inadequada dos governos a eles.  

 
Especia listas dizem que catástrofes de represas e os custos associados com as limpezas 

estão crescendo ao redor do mundo por que as regulamentações e práticas de segurança 
não acompanharam as tecnologias modernas que permitem mega projetos em uma 
escala que não e ra possível anteriormente.  

 
O Brasil, que abriga uma grande indústria de mineração, teve inúmeros e repetidos 

desastres, especialmente no chamado "quadrilátero ferrífero", no qual a Samarco opera.  
 



Em 2001, quando uma barragem de rejeitos de minério de f erro em Nova Lima se rompeu 

e cinco pessoas morreram, Minas Gerais tinha somente quatro geólogos e quatro 
engenheiros de minas para coordenar uma resposta, que incluiu a inspeção de centenas 

de minas ativas e um número desconhecido de instalações desativad as.  
 
Mesmo assim, o Estado em 2007 descentralizou o licenciamento para nove escritórios 

regionais.  
 

No ano passado, outra barragem de rejeitos na cidade de Itabirito se rompeu, matando 
três trabalhadores. Em resposta, Pinto, o promotor estadual, montou u ma força tarefa e 
identificou mais de 200 barragens que precisavam de melhorias de segurança.  

 
O acidente na semana passada já disparou ligações raivosas por legisladores federais para 

incluir segurança mais rigorosa e controles ambientais em uma proposta  de código de 
mineração que está parada no Congresso há anos.  
 

A proposta, esboçada no auge do recente boom das commodities, focava em royalties e 
aumento das receitas do governo, sem fazer menção à segurança ambiental.  

 
"Este acidente trará consequência s", disse o senador Delcídio Amaral, um influente 

político do Partido dos Trabalhadores, sugerindo que pode acelerar uma votação na 
proposta e pressionar para incluir normas federais mais rígidas.  
 

Klemens Laschesfki, professor de Geociência da Universida de Federal de Minas Gerais, 
disse que o foco no crescimento econômico em vez do rigor na regulamentação levou a 

consequências que "não surpreendem ninguém".  
 
Na Samarco, ele adicionou, "os riscou eram conhecidos por todos, desde a empresa até os 

políticos.  O governo aprovou e esperou que nada acontecesse."  
 

Desastre reduzirá produção da Vale em minas de MG em 2015 e 2016  

10/11/2015 – Fonte: R euters  
 

A Vale informou q ue o rompimento de barragens de rejeitos da mineração na região de 
Mariana (MG) reduzirá a produção de minas próximas do local do incidente neste ano e 
também em 2016.  

 
Segundo nota da Vale, na noite de segunda - feira, a produção de minério de ferro nas 

min as de Fábrica Nova e Timbopeba poderá ser impactada negativamente em 3 milhões 
de toneladas em 2015 e 9 milhões de toneladas em 2016, devido ao rompimento de duas 
barragens da mineradora Samarco, joint venture da brasileira com a BHP Billiton.  

 
A companhia  acrescentou ainda que vai interromper a venda de minério de sua mina de 

Fazendão para a Samarco.  
 

"As estimativas acima são preliminares e poderão ser alteradas à medida que novas 
alternativas operacionais sejam confirmadas", disse a Vale em comunicado na  noite de 
segunda - feira.  

 
A Vale, maior produtora global de minério de ferro, informou à Reuters, na segunda - feira, 

que a enxurrada de lama registrada após o rompimento de barragens da Samarco, no 
complexo de mineração de Germano atingiu uma correia transp ortadora de uma mina 
próxima e afetará a sua produção.  

 
A meta de produção da Vale, que tem expandido a extração de minério de ferro, é de 340 

milhões de toneladas para 2015.  O desastre deixou ao menos dois mortos e 25 
desaparecidos e obrigou a cortes no fornecimento de água potável em cidades situadas a 

http://br.reuters.com/article/businessNews/idBRKCN0SZ1AB20151110?sp=true


mais de 300 km de distância.  Uma das grandes preocupações é a contaminação do Rio 

Doce, um dos mais importantes da região Sudeste.  
 

Nesta terça - feira, o Ministério Público Federal (MPF/ES) e o Ministério Público do Espírito 
Santo (MPES) obtiveram decisão liminar que obriga a Samarco Mineração e órgãos de 
meio ambiente e saneamento a adotarem uma série de ações visando à produção e à 

conservação das provas necessárias para reparação pelos danos ambientais e  danos 
morais coletivos causados no Estado por conta do rompimento das barragens situadas em 

Minas Gerais.  Segundo nota do Ministério Público, o rompimento das barragens, que 
destruiu vilarejos, também comprometeu o Rio Doce.  
 

Na decisão, a Justiça obriga a Samarco a fornecer um helicóptero a partir das 7h desta 
terça - feira, às suas custas, para que a aeronave possa sobrevoar a porção capixaba do rio 

atingida pelos seus rejeitos, pelo tempo que autoridades julguem necessário, sob pena de 
multa diária no val or de 50 mil reais por hora de atraso . 
 

Mesmo com vendas menores, preço do caminhão sobe  

10/11/2015 – Fonte: Exame  

 
As fabricantes de caminhões Volvo  e DAF anunciaram nesta segunda - feira, 9, reajustes de 
preç os para seus produtos, num momento em que o mercado de veículos pesados 

registra queda de 45% nas vendas em relação a 2014.  
 

A Volvo aumentou seus preços em 8% há duas semanas e fará novos reajustes 
trimestrais a partir de abril.  
"Se não fizermos isso vamo s prejudicar toda a cadeia produtiva e os funcionários", disse o 

diretor comercial da Volvo, Bernardo Fedalto, durante evento na Fenatran (feira do 
transporte), no Anhembi, em São Paulo.  

 
Segundo Fedalto, a marca acumula 15% de aumento de custos com matéria s-primas, 
dólar, energia e pessoal "e precisa reequilibrar sua balança, porque está muito negativa".  

 
O presidente da DAF, Michael Kuester, também anunciou aumentos de 8% a 10% para 

janeiro. MAN, Mercedes -Benz e Scania também já haviam divulgado reajustes d e 5% a 
10% nas últimas semanas.  
 

O segmento vendeu de janeiro a outubro 61,3 mil caminhões, ante 111,2 mil em igual 
período do ano passado.  

 
Esvaziado  
Num evento esvaziado pela ausência dos principais expositores -  nove das 11 fabricantes 

de caminhões prefe riram abrir mão do evento por motivos de economia em tempos de 
crise - , a 20ª edição da Fenatran foi aberta ao público ontem e ocorre até sexta - feira.  

 
Entre fornecedores de componentes, serviços e implementos, os organizadores do evento, 

que é anual, infor mam que há mais de 300 expositores.  
 
A DAF, que inaugurou fábrica em Ponta Grossa (PR) em 2013, investiu R$ 60 milhões 

para iniciar neste mês a montagem local de motores da marca, até agora importados da 
Holanda.  

 
A fábrica tem capacidade para produzir 10 mi l veículos anualmente, mas apenas 450 
devem deixar a linha de montagem neste ano e cerca de 1 mil em 2016.  

 
"Prevemos um mercado igual ao deste ano, mas vamos aumentar nossa participação", 

afirmou Kuester.  
 

http://exame.abril.com.br/negocios/noticias/mesmo-com-vendas-menores-preco-do-caminhao-sobe
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A Volvo também opera com ociosidade e dará feiras coletivas aos funcionários por cinco 

semanas a partir de 9 de dezembro, duas a mais que no ano passado.  
 

No fim deste mês 600 trabalhadores retornam do período de seis meses de lay -off e a 
empresa ainda avalia medidas a serem adotadas para evitar excesso d e pessoal.   
 

Parem de reclamar e enfrentem a crise, diz Abilio Diniz  

10/11/2015 – Fonte: Exame  

 
 

Para Abilio Diniz , "reclamar da crise  não adianta nada",  o que o empresariado brasileiro 
precisa fazer é buscar maneiras de enfrentá - la.  
 

"Em vez de olhar pela janela e procurar o culpado, olhe para o espelho e procure ver onde 
você errou. O que está de fora pode até ser muito importante, mas você não consegue 

controlar", disse durante palestra na HSM Expomanagement 2015, nesta segunda - feira 
(9), em São Paulo.  
 

Abilio, que hoje é presidente dos conselhos de administração da Península Participações e 
da BRF e também membro do conselho do Carrefour, voltou a afirmar  que a turbulência 

que o país atravessa não tem causas econômicas, mas sim políticas  – e que ela vai 
passar.  
 

"No momento em que tivermos uma estabilidade política , a virada da situação econômica 
será muito rápida, porque será reestabelecida a confiança", afirmou.  

 
O empresário emendou, porém, que  governo e congresso precisam se entender  o quanto 
antes, ou o cenário se complicará.  

 
"Não sei quando isso vai acontecer, mas espero que seja rápido. Não  é possível que os 

homens que comandam esse país não percebam que ainda não temos uma crise 
econômica, mas vamos ter em breve se a situação se mantiver assim".  
 

Abilio também reforçou que a instabilidade deve ser encarada como oportunidade e que 
gestores pr ecisam se antecipar para sobreviver a ela. "É preciso pensar: quando eu sair 

da crise, o que vou fazer? Quais são meus planos?".  
 
Segundo ele, a primeira coisa que os empresários devem ter para conseguir superar o 

momento ruim é o espírito de sobrevivência.  A segunda é um bom controle de caixa. “Por 
mais dificuldades que se tenha, dentre elas há um veneno que mata, que é o caixa”, 

afirmou.  
 
Ele lembrou, entretanto, que nem todos os setores do país passam por problemas. "O 

agronegócio brasileiro é uma fortalez a mundial. Esse Brasil continua exportando, se 
supera e só pede para o governo não atrapalhar", disse.  

 
Abilio ressaltou ainda os bons resultados da BRF e do Carrefour Brasil no acumulado do 

ano e cravou: "na crise tem aqueles que se abatem, sentam no chão e choram; e tem 
aqueles que fabricam e vendem lenços. Nós somos fabricantes de lenços".  
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Tragédia em MG tem 3 mortos e Samarco dá licença para funcionários  

10/11/2015 – Fonte: G1  
 
A terceira vítima do rompimento de duas barragens da mineradora Samarco , em Marina, 

Região Central de Minas Gerais, foi identificada nesta segunda - feira (9). O corpo, 
encontrado na cidade de Rio Doce, a quase 100 km de distância do local do acidente, é de 

Waldemir Aparecido Leandro , de 48 anos. Ele trabalhava na Geocontrole, terceirizada da 
mineradora.  

 
Além de Waldemir, ta mbém já foram identificados os corpos de Cláudio Fiuza , de 40 anos, 
e Sileno Narkievicius de Lima , de 47. Nesta segunda, mais um corpo foi encontrado, 

próximo a Barra Longa, a 70 km de Bento Rodrigues. Ainda não há informações sobre 
sexo ou ida de da vítima.  

 
A partir desta terça (10), a Samarco dará  licença remunerada a 85% de seus 3.000 
trabalhadores , tanto da unidade  de Germano (MG), onde ocorreu o rompimento das 

barragens de Santarém e Fundão, quanto de Ubu (ES), onde funciona a usina de 
pelotização do minério de ferro.  

 
Segundo a empresa, os 15% restantes do efetivo vão permanecer trabalhando na 
apuração das causas d o rompimento das barragens e no atendimento às pessoas 

atingidas.  
 

Atividades embargadas  
A Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de Minas Gerais  informou 
nesta segunda que todas  as atividades da Samarco na região de Bento Rodrigues, em 

Mariana, estão suspensas desde a última sexta (6).  
 

A empresa não poderá operar na mina de Gernamo, de onde extrai minério de ferro, até 
que repare todos os danos causados pelo rompimento das barrag ens. Durante esse 
período, a Samarco  só poderá fazer ações emergenciais, que minimizem o impacto do 

rompimento e previna novos danos.  
 

Em comunicado no domingo, a Samarco já havia anunciado que, assim que acabar os 
estoques de minério em Ubu, as atividades na usina também serão suspensas.  
 

Danos  
O rompimento das barragens causou uma enxurrada de lama que destruiu o distrito de 

Bento Rodrigues, em Mariana, e a mancha segue pelo Rio Doce  em direção ao Espírito 
Santo , onde deve chegar na madrugada desta terça - feira, segundo previsão do Serviço 
Geológico do Brasil (CPRM).  

 
As c idades se preparam para a chegada da lama. Em Linhares, a foz do Rio Doce começou 

a ser aberta , na manhã desta segunda, no d istrito de Regência, para dar vazão à lama.  
Além de Linhares, Baixo Guandu  e Colatina também serão afetadas. Em Colatina, a  

captação no Rio Doce ficará suspensa por tempo indeterminado e a população está 
estocando água . 
 

O Instituto Estadual de  Meio Ambiente e Recursos Hídricos (Iema) acionou a Samarco 
para que distribua água e monitore o Rio Doce no Espírito Santo . A empresa terá que 

apresentar um Plano de Monitoramento e Reparação para as cidades do estado.  
 
No Espírito Santo e em Minas Gerais, o Ministério Público Estadual abriu inquérito civil 

para apurar os responsáveis pelo acidente, que já é considerado o maior de sastre 
ambiental em MG.  
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Buscas  

O Corpo de Bombeiros ainda busca por 24 pessoas que estão desaparecidas – 11 
funcionários da Samarco e 13 moradores de Bento Rodrigues, sendo cinco crianças.  

Veja a lista dos desaparecidos . 
 
Nesta terça,  chegam ao local do acidente cães do Corpo de Bombeiros de Santa Catarina  

que vão ajudar na busca por desaparecidos. A ajuda é em retribuição ao auxílio que Minas 
Gerais deu ao estado do Sul nas enchentes de 2008.  

 

Volks compensará clientes nos EUA com vales de US$ 1 mil  

10/11/2015 – Fonte: Exame  

 

 
 
O grupo automobilístico alemão Volkswagen  compensará com vales de até US$ 1 mil os 

clientes afetados nos Estados Unidos pela manipulação das emissões de gases poluentes 
de seus veículos movidos a diesel.  
 

Dessa quantia, US$ 500 poderão ser consumidos nas concessionárias da Volkswagen e o 
resto como um saldo pré -pago em um cartão Visa.  

 
Além disso, a Volkswagen qu er oferecer de forma gratuita os serviços de avarias durante 
três anos.  

 
"Trabalhamos incansavelmente no desenvolvimento de uma indenização admissível para 

os veículos afetados", disse o diretor da Volkswagen nos EUA, Michael Horn.  
Os vales são um primeiro passo para recuperar a confiança dos clientes, segundo a 
Volkswagen.  

 
Para os modelos da marca Audi será divulgado no dia 13 de novembro um plano de 

indenização similar.  
 
Nos Estados Unidos foram afetados pela manipulação das emissões de gases cerca de 

480.0 00 veículos com motor turbo diesel injeção de 2 litros da Volkswagen.  
 

Na Alemanha algumas associações pediram indenizações similares para os clientes 
afetados.  
 

Brasil descarta por ano 1,2 milhão de toneladas de lixo eletroeletrônico  

10/11/2015 – Fonte: G1 

 
O mundo inteiro tem visto o crescimento ameaçador de uma forma de poluição que 
avança em ritmo acelerado: a d o lixo eletrônico. Alguns números da ONU mostram o 

tamanho desse problema.  
 

Em 2017, o volume desse lixo no planeta vai ser de quase 48 milhões de toneladas. É o 
equivalente a 130 prédios como o Empire State Building, de Nova York. E o Brasil aparece 
entre os países que mais geram lixo eletrônico.   No continente americano, a gente só 

perde para os Estados Unidos.  
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O destino e a reciclagem desse tipo de lixo são temas da série de reportagens do Dennys 

Leutz e do Alberto Gaspar que o Jornal Nacional apresenta a  partir desta segunda - feira 
(9).  

 
Assim que o dia começa, desde o primeiro copo d´água, por trás de cada gesto: 
eletrônica. Café da manhã, notícias. Ao sair de casa, alguns equipamentos nos 

acompanham, e vamos acionando outros, pelo caminho.  
 

Se carregássemo s, com a gente, todos os eletroeletrônicos que usamos, a imagem seria 
absurda. E a paisagem ao redor? Das ruas, da cidade inteira? A maior parte dos aparelhos 
não sai de casa. Mas todos, cedo ou tarde, são descartados. Lidar de maneira adequada é 

um desafi o que preocupa o mundo inteiro.  
 

A última estimativa é de 1,2 milhão de toneladas de lixo eletroeletrônico por ano no 
Brasil.  
 

Parece muito, mas é pouco, no total de resíduos sólidos gerados no país, perto de 80 
milhões de toneladas. Mas o crescimento desse lixo de luxo tem sido grande.  

 
Segundo dados do Banco Mundial, o volume dele aumenta três vezes mais rápido do que 

o do lixo comum. Destaque para economias emergentes, como as dos BRICS (Brasil, 
Rússia, Índia, China e África do Sul), onde a ampliação das po pulações de classe média 
tem gerado uma procura explosiva por esses bens de consumo.  

 
Além do volume crescente, o que complica a destinação correta, a reciclagem desse 

material, é a complexidade dele. Em cada aparelho, centenas de componentes, milhares 
de c onexões, uma infinidade de materiais.  
 

“Parece simples, isso aqui é plástico, isso é plástico, aqui você tem plástico. Só que esse 
plástico tem uma temperatura de fusão que não bate com essa aqui, que não combina 

com o botão, que não combina com essa etique ta plástica, que não combina com os 
rolamentos. Cada um é um plástico”, explicou Júlio César De Andrade, gestor da central 
de resíduos eletrônicos.  

 
Julio é um empresário que trabalha com sucata eletrônica em parceria com a prefeitura 

de Sorocaba, no interi or paulista. Ele explica qual o material mais valioso.  
 
“O que tem valor agregado, que interessa para a gente, são os componentes eletrônicos 

mesmo. Memória, processador”, afirmou Júlio. 
 

Essas placas de circuito integrado, cada vez mais presentes em tudo, c ontêm metais 
pesados e potencialmente poluidores, como chumbo, mercúrio, cádmio, níquel. Mas 
também metais valiosos como ouro, prata, cobre. O garimpo urbano, atrás desses 

elementos, é intenso.   
 

E nem é preciso procurar muito. Onde existe lixo, existem mat eriais eletrônicos. Num 
local, as pessoas trabalham basicamente reunindo papelão e plástico. Mas encontra -se 
muito mais coisas. Inclusive na beira de um córrego, onde eles trabalham. Pode não 

parecer, mas um dos objetos é uma tela de TV já dessas modernas,  fininhas. E olhando 
mais para lá, se encontra de tudo.  

 
E Dona Luciana aproveita tudo que pode.  
Jornal Nacional: A senhora abre esses equipamentos?  

Luciana: Abrimos.  
Jornal Nacional: Onde a senhora faz isso?  

Luciana: Aqui mesmo, sentada aqui.  



A retirada do s metais das placas não deve ser trabalho de fundo de quintal. E existem   

vídeos, na internet, ensinando a fazer isso com o uso de substâncias perigosas, como 
ácidos.  

 
A equipe do JN localizou um tal "professor": um técnico em manutenção de computadores 
de Osasco, na grande São Paulo. Ele reconheceu: além de perigosíssimo, o método não 

dá resultado. Mas e o risco pra quem seguiu as instruções dele?  
 

Jornal Nacional: O senhor nunca tinha pensado nisso?  
Técnico: Não, não tinha pensado nisso.  
 

O reaproveitamento de certos materiais, principalmente metais, presentes nos resíduos 
eletrônicos não significa somente que eles vão deixar de degradar o meio ambiente em 

lixões. Na verdade, isso significa também uma redução na necessidade de se minerar 
esses elementos, reti rá - los da natureza – o que também é uma agressão ao meio 
ambiente.  

 
Para se ter uma ideia, em sete anos, só a extração de ouro e cobre no Brasil gerou, em 

sobras de mineração, o equivalente ao peso do Pão de Açúcar, calculado em 580 milhões 
de toneladas.  

 
“Na Suécia, já se fala de mineração do resíduo eletroeletrônico. Indica que, ao invés de 
tirar os minerais preciosos, por exemplo, da mina, eu vou fazer mineração nos resíduos 

eletroeletrônicos”, afirmou Tereza de Brito Carvalho, coordenadora do Laboratório de 
Sustentabilidade -  Poli/USP.  

 
O processo correto, industrial, nem existe em grande escala no Brasil, que, basicamente, 
exporta as placas para poucas usinas especializadas, na Europa e na Ásia. O que existe 

por aqui é muita pesquisa, como no laboratório da  faculdade de química da USP que 
estuda métodos para a separação de metais. Uma área que só tende a crescer.      

 
“Nós estamos indo agora para um caminho onde a reciclagem é tão importante quando a 
mineração. Ou mais. Por exemplo, é o caso do alumínio. Hoje , o alumínio processado já 

consegue ganhar, em certos lugares, do alumínio produzido por mineração, graças a 
Deus”, contou Henrique Eisi Toma, professor titular do instituto de Química/USP. 

 

Fitch rebaixa nota da Volkswagen para BBB+  

10/11/2015 – Fonte: Exame  

 

 
 

A agência de classificação de riscos Fitch rebaixou nesta segunda - feira a nota da dívida a 
longo prazo da Volkswagen de A para BBB+ co m perspectiva negativa, seguindo a decisão 

de outra agência, a Moody's.  
 
"A diminuição reflete a governança empresarial, gestão e assuntos de controle interno 

ressaltados pela crise de testes de emissões poluentes de até 11 milhões de veículos a 
diesel", in formou a Fitch.  

 

http://exame.abril.com.br/negocios/noticias/fitch-rebaixa-nota-da-volkswagen-para-bbb
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A agência considera que uma fraude desta magnitude que não foi detectada nem corrigida 

pela direção durante muito tempo, não é consistente com uma nota A.  
 

O fato de a montadora ter admitido recentemente que também manipulou as emissões de 
dióxido de carbono em 800 mil veículos reforça a opinião da Fitch de que houve erros no 
controle interno do grupo.  

 
Além disso, o rebaixamento reflete os efeitos financeiros diretos e indiretos desta crise, 

que incluem custos de recalls, multas e processos e m todo o mundo, assim como perda 
de vendas e receitas.  
 

A Moody's reduziu na semana passada sua nota da Volkswagen para A3 com perspectiva 
negativa.  

 

Mineradoras enfrentam aperto regulatório após acidente  

10/11/2015 – Fonte:  Exame  

 
Se as tragédias passadas servirem de parâmetro, as mineradoras do Brasil podem 

esperar uma maior rigidez na regulação e na supervisão de suas atividades após o 
rompim ento das barragens de uma mina de propriedade da BHP Billiton  e da Vale.  
 

Esta é a visão de Danilo Miranda, sócio do escritório Marcelo Tostes Advogados, que 
representa empresas de mineração no pa ís.  

 
“Esse tipo de desastre sempre tem alguma influência na regulação”, disse Miranda, em 
entrevista por telefone, na sexta -  feira. “Mesmo que a legislação não seja alterada, 

haverá mais inspeções, mais punições, uma maior participação do órgão público na 
atividade”. 

 
Em 2001, o afundamento da P -36, a maior plataforma de produção de petróleo em alto -
mar da Petrobras à época, causou 11 mortes, resultando em procedimentos mais rígidos 

de segurança e manutenção.  
 

Depois que um acidente com um avião da Tam deixou  quase 200 mortos em São Paulo, 
em 2007, o número de voos no Aeroporto de Congonhas foi reduzido e foram aplicadas 
restrições a voos fretados e jatos privados.  

 
Miranda afirma que as empresas mineradoras provavelmente terão mais dificuldades para 

obter lice nças ambientais após o acidente do último dia 5, no qual duas barragens da 
mineradora Samarco se romperam, deixando a pequena cidade de Mariana, em Minas 
Gerais, inundada por lama e detritos.  

 
700 barragens  

A Samarco afirma que é muito cedo para dizer o qu e provocou o acidente e que sua 
prioridade é ajudar a localizar e a cuidar das vítimas. As sócias Vale e BHP expressaram 

solidariedade com os afetados e afirmam estar oferecendo apoio e assistência às 
autoridades locais.  
 

O CEO da BHP, Andrew Mackenzie, via jará ao local do incidente nesta semana para se 
reunir com as equipes da Samarco, autoridades e membros das comunidades afetadas.  

 
Minas Gerais tem mais de 700 barragens similares às que se romperam, publicou o jornal 
O Globo em declaração atribuída ao gove rnador Fernando Pimentel, no domingo.  

 
“Haverá um maior controle, com base na integridade das estruturas de rejeitos do 

restante das minas de minério de ferro no sistema sul", disse Paul Gait, analista da 
Sanford C. Bernstein & Co., por telefone de Londres.  

http://exame.abril.com.br/negocios/noticias/mineradoras-enfrentam-aperto-regulatorio-apos-acidente
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A Samarco disse que uma inspeção realizada em julho nas barragens certificou o 

cumprimento dos requisitos de segurança, mas procuradores que investigam o colapso 
das barragens disseram que falta supervisão estatal.  

 
“Precisamos mudar esse sistema de forma que o Estado conceda a licença e depois 
supervisione as condições impostas para evitar desastres assim”, disse Carlos Eduardo 

Pinto, procurador em Mariana, a repórteres na sexta - feira.  
 

Toyota cria centro para desenvolver carros que não batem  

10/11/2015 – Fonte: CIMM  
 

A Toyota Motor Corp. vai investir US$ 1 bilhão para criar um instituto de pesquisa focado 
na inteligência artif icial e na tecnologia robótica necessárias para fabricar carros que 

possam superar os erros do motorista e reduzir as mortes no trânsito.  
 
A Toyota Research Institute Inc. vai contribuir com os sistemas de segurança que a 

fabricante está desenvolvendo para reduzir acidentes de carro que matam 1,25 milhão de 
pessoas por ano em todo o mundo.  

 
A empresa também vai trabalhar no sentido de facilitar que motoristas idosos continuem 
dirigindo nos países com população mais velha, como Japão e EUA, os maiores mercados  

da Toyota.  
 

Avançar nessa pesquisa colocaria a Toyota à frente de seus concorrentes japoneses, que 
estão tentando desenvolver carros totalmente autônomos com prazos mais conservadores 
do que Google Inc. ou Tesla Motors Inc.  

 
Ao lado do presidente da Toyota e entusiasta de corridas, Akio Toyoda, o executivo chefe 

da recém - formada unidade de pesquisa e desenvolvimento disse que a competição para 
colocar carros autônomos nas ruas será uma prova de resistência, não uma corrida de 
velocidade.  

 
“É possível, no início de uma corrida, que seu carro não esteja na melhor posição”, disse 

Gill Pratt, CEO do instituto e assessor técnico -executivo da Toyota.  
 
“Pode ser que outros pilotos estejam falando muitas coisas sobre a posição deles, e talvez 

todo mundo esteja esperand o que um determinado carro ganhe. Mas, claro, se a corrida 
for muito longa, quem sabe quem vai ganhar? Vamos trabalhar muito duro”. 

 
A Toyota Research Institute vai começar a funcionar em janeiro, e o investimento inicial 
de cinco anos da fabricante japones a de automóveis será usado para montar instalações 

perto da Universidade de Stanford e do Instituto de Tecnologia de Massachusetts. Pratt, 
de 54 anos, vai supervisionar cerca de 200 funcionários.  

 
Filho de um operário da linha de montagem que instalava pneu s nos modelos da Ford em 

Edison, New Jersey, Pratt entrou na Toyota depois de ter sido engenheiro de robótica do 
exército norte -americano. O ex -gerente do programa de robótica da Agência de Projetos 
de Pesquisa Avançada de Defesa entrou na Toyota em setemb ro.  

 
Carros autônomos  

A Toyota convidou repórteres no mês passado para fazer o test drive de um carro 
conceito “companheiro de estrada”, um sedã Lexus GS modificado que pode entrar em 
vias expressas públicas, mudar de faixa e se dirigir para saídas, enquant o escolhe 

melhores pontos para acelerar ou diminuir de velocidade baseando -se no tráfego ao 
redor.  

 

http://www.cimm.com.br/portal/noticia/exibir_noticia/13713-toyota-cria-centro-para-desenvolver-carros-que-nao-batem


A empresa disse que pretende lançar carros parecidos com capacidade de direção 

automática por volta de 2020.  
 

A Google realizou mais de 1,9 milhão de quilômet ros com seus veículos de teste usando 
um software que dirige sozinho e estima que poderia ter um carro totalmente autônomo 
pronto para as vias públicas por volta de 2020.  

 
A Tesla incluiu recursos de piloto automático em cerca de 40.000 unidades de seu sedã  

Model S que permitem que os carros se guiem sozinhos nas estradas.  
 
O prazo de 2020 tem especial importância para as fabricantes japonesas de automóveis, 

já que elas querem mostrar avanços na capacidade de direção autônoma quando Tóquio 
for a sede dos Jogo s Olímpicos naquele mesmo ano.  

 
“Eu costumava dizer no passado que, em uma corrida de 24 horas, se o veículo 
automatizado vencesse nosso veículo dirigido por humanos, eu apoiaria a direção 

automatizada”, disse Toyoda, 59, acrescentando que sua opinião mudou. 
 

“Há cem anos, os cavalos foram substituídos por automóveis porque as pessoas 
descobriram que eles eram mais divertidos que os cavalos. Daqui a cem anos, gostaria 

que as pessoas continuassem amando os carros”. 
 

Indústria automotiva eliminou 900 vagas em outubro, diz Anfavea  

10/11/2015 – Fonte: CIMM  
 
A produção de veículos registrou o pior desempenho para o mês de outubro  em dez anos, 

com 205 mil unidades, 30% inferior ao de igual mês de 2014. No ano, o setor acumula 
redução de 21% no número de veículos que deixaram a linha de montagem, com 2,11 

milhões de unidades, ou 566,2 mil a menos ante o período anterior.  
 
Com esse fr aco desempenho, as montadoras têm atualmente 45 mil funcionários com 

alguma restrição de atividade, o equivalente a 34% de sua mão de obra. Desse grupo, 
2,8 mil estão em férias coletivas, 6,6 mil em lay -off (contratos suspensos) e 35,6 mil 

estão inscritos no Programa de Proteção ao Emprego (PPE), com jornada e salários 
reduzidos. Além disso, o setor demitiu 11,8 mil funcionários neste ano, dos quais 900 no 
mês passado, e emprega 132,7 mil pessoas, o menor contingente desde julho de 2010.  

 
Anúncios de corte d e produção continuam ocorrendo. A Ford informou que vai suspender 

atividades na fábrica de carros de São Bernardo do Campo (SP) de segunda - feira até o 
dia 19. A unidade de caminhões ficará parada até o dia 27.  
 

Os 2,8 mil trabalhadores compensarão as folgas  futuramente. Em Camaçari (BA), o 
trabalho será suspenso em todas as sextas - feiras deste mês. Na sequência, ainda haverá 

férias coletivas de final de ano.  
 

A Volkswagen dará férias coletivas em São José dos Pinhais (PR) a partir de segunda -
feira. Os 2 mil t rabalhadores do turno da manhã ficarão 10 dias em casa e os 800 da 
tarde, 20 dias. A justificativa das empresas é adequar os estoques à demanda.  

 
Neste ano, enquanto as vendas caíram 24,3% em comparação a 2014, para 2,146 

milhões de unidades, os estoques au mentaram 26%. Fábricas e revendas têm 340,6 mil 
veículos parados nos pátios, o equivalente a 53 dias de vendas, igual ao registrado em 
setembro.  

 
O presidente da Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea), 

Luiz Moan, disse que “o mercado automotivo reflete o estado de espírito da economia 
brasileira, bastante contaminado pela crise política”. Ele defende que os políticos “pensem 

http://www.cimm.com.br/portal/noticia/exibir_noticia/13712-industria-automotiva-eliminou-900-vagas-em-outubro-diz-anfavea


mais no Brasil” e busquem uma solução rápida para o ajuste fiscal, “para pensarmos em 

como trabalhar par a uma retomada da economia”. 
 

A alta da produção verificada em outubro ante o mês anterior, de 17,4%, é resultado de 
mais dias de paralisação de produção em setembro, disse Moan. O único dado positivo do 
setor é o de exportações, com alta de 17% ante 2014, para 333 mil unidades. Em 

valores, há queda de 10,5% (US$ 8,8 bilhões).  
 

Caminhões  
O segmento de caminhões segue ainda mais afetado pela crise, com queda de 47% na 
produção do ano (66,1 mil unidades) e de 45% nas vendas (61,3 mil). “Continuamos 

passando por  momento dramático, com falta de confiança dos investidores, juros altos e 
dificuldade de financiamento”, disse o vice-presidente da Anfavea, Luiz Carlos de Moraes.  

 
Segundo ele, as alterações no Programa de Sustentação do Investimento (PSI) devem 
prejudica r ainda mais o setor e causar novas demissões. O limite para operações foi 

reduzido e o prazo para o fim dos pedidos de financiamento foi antecipado de novembro 
para outubro.  

 

Votorantim inaugura fábrica em Camaçari  

10/11/2015 – Fonte: CIMM  

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
A Votorantim Cimentos inaugurou nesta quinta - feira (5), em Camaçari, sua nova fábrica 

de argamassa -  a sexta unidade industrial no Nordeste, que re cebeu investimentos de R$ 
25 milhões, com a geração de 80 empregos diretos e indiretos e capacidade de produção 
de 206 mil toneladas por ano. A nova fábrica produz argamassas das marcas Votomassa e 

Matriz e para os mercados da Bahia, Sergipe e Alagoas.  
 

Presentes à cerimônia o governador Rui Costa, o prefeito de Camaçari, Ademar Delgado, 
e o membro do Conselho de Administração da Votorantim Cimento, Fábio Ermírio de 
Morais.  

 
Após o descerrar a placa de inauguração, o governador saudou a iniciativa, citando ai nda 

que a empresa tem pedido de licenciamento para uma fábrica de cimento no município de 
Ituaçu, a 525 km de Salvador.  

 
Fábio Ermírio de Morais explicou que o grupo trabalha com projetos a longo prazo e 
acredita no crescimento da economia.  

 
Camaçari  

Com que da de arrecadação, assim como os demais municípios brasileiros, Ademar 
Delgado destacou a vinda da empresa para a região do Polo Petroquímico, integrando um 
grupo de pelo menos 22 indústrias do segmento da construção civil.   

 
Ele informou que o polo respond e por 50% da arrecadação de tributos  do município de 

Camaçari.  

http://www.cimm.com.br/portal/noticia/exibir_noticia/13711-votorantim-inaugura-fabrica-em-camacari


Ele anunciou ainda a construção de núcleos de habitação voltados para a classe média e a 

inauguração do shopping center da cidade no próximo dia 26 de novembro.  
 

Fraude ao uso de Arla afeta um terço dos pesados  

10/11/2015 – Fonte: Automotive Business  
 

 
 

 
 
 

 
 

 
Cerca de um terço dos caminhões Euro 5 vendidos com sistema SCR está burl ando a 
utilização do Arla 32 . O agente redutor líquido à base de ureia é necessário no pós -

tratamento dos gases de escape de parte dos veículos pesados a diesel produzidos desde 
2012.  

 
“Fizemos um levantamento que indica que o consumo de Arla 32 está 32% abaixo do que 
deveria”, afirma Elcio Luiz Farah, diretor adjunto da Afeevas, entidade que reúne 

fabricantes de equipamentos de controle de emissões.  
 

Farah participou de debate promovido pela Anfavea, associação dos fabricantes de 
veículos, durante a abertu ra da 20ª Fenatran, Salão Internacional do Transporte que 
ocorre até o dia 13 no Anhembi.  

 
“Tanto autônomos como grandes frotistas estão utilizando mecanismos que manipulam o 

sistema de injeção de Arla 32 em seus veículos”, afirma o vice-presidente da Anfav ea, 
Marco Saltini.  
 

“Esse tipo de ação fica registrado na central de diagnose dos caminhões e por isso somos 
favoráveis à inspeção veicular, que pode detectar essas irregularidades”, diz Saltini. 

“Reiteramos em reunião com o presidente do Ibama a importância das inspeções”, 
recorda.  
 

Uma pesquisa realizada pela Associação Nacional do Transporte de Cargas e Logística 
aponta a elevação de custos como principal motivo para as fraudes. “Os caminhões P7 

ficaram mais caros e o diesel (S50 e depois S10) também.  
 
 Tem ainda o custo do Arla 32. Tudo isso representou um gasto extra de R$ 1,2 mil a R$ 

1,5 mil por mês para cada caminhão. O problema é que, ao insistir na fraude, o motorista 
vai pagar essa conta lá na frente”, alerta o diretor executivo da associação, Neuto 

Gonçalves dos Reis.  
 

Vale recordar que veículos comerciais, caminhões e ônibus movidos a diesel fabricados a 
partir de 2012 têm de atender à legislação de emissões Proconve P7 (equivalente à Euro 
5).  

 
Ela é alcançada com duas tecnologias: SCR, que reque r pós - tratamento dos gases de 

escape com injeção no catalisador do agente à base de ureia (o Arla 32) ou pela EGR, em 
que ocorre a recirculação dos gases de escape.  
 

 
 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/22996/fraude-ao-uso-de-arla-afeta-13-dos-pesados-scr


Alcoa quer ir além das rodas e tanques  

10/11/2015 – Fonte: Automotive Business  
 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

A Alcoa  quer expandir sua fronteira e fornecer mais do que rodas e tanques de alumínio  
para veículos pesados. A empresa expõe na 20ª Fenatran (até o  dia 13 no Anhembi) um 
protótipo equipado com bem mais do que rodas e tanques de alumínio. O modelo levado 

ao Salão Internacional do Transporte utiliza chassi, suportes de suspensão e cardã 
fabricados com o metal.  

 
“Num cavalo mecânico como este a redução de peso é de 1.135 quilos”, afirma o diretor 
de laminados da Alcoa, Celso Soares. A empresa já demonstrou o potencial da aplicação 

do alumínio nos chassis e suportes para Ford, MAN Latin America, Mercedes -Benz, Scania 
e Volvo.  

 
O chassi apresentado na Fen atran foi feito em conjunto com a Metalsa e pesa 40% a 
menos que o equivalente de aço. A parceira Metalsa também vem negociando com 

fabricantes o fornecimento de um chassi para cavalos mecânicos 6x2 fabricados com aços 
temperados e travessas de alumínio. O  modelo exibido na feira utiliza ainda uma quinta 

roda de alumínio forjado cujo peso é 45 quilos menor que o de uma peça convencional.  
 
“A mudança resulta em acréscimo de menos de 5% no preço final do caminhão e o 

retorno do investimento é rápido”, garante o diretor de tecnologia e inovação da Metalsa, 
Cláudio Crivellaro. Celso Soares, da Alcoa, evitou falar em custo e reforçou a vantagem 

econômica pela redução de consumo de combustível e pneus.  
 
Para os comerciais do tipo chassi -cabine a Alcoa mostra na F enatran uma carroceria para 

carga seca 50% mais leve que a equivalente de aço. No confronto com a caçamba de 
madeira a diferença sobe para 55%. A carroceria -modelo da Alcoa é feita com perfis 

extrudados de alumínio.  
 

DAF investe para fazer motor no Brasil  

10/11/2015 – Fonte: Automotive Business  
 

 
 
 

 
 

Pouco mais de um ano após ter iniciado sua produção brasileira em Ponta Grossa (PR), a 
DAF começou  este mês também a fazer os motores Paccar MX  de 12,9 litros na unidade 
paranaense, que recebeu investi mento de R$ 60 milhões para montar quatro modelos, de 

360, 410, 460 e 510 cavalos.  
 

“Avaliamos que seria uma boa oportunidade de aumentar o nosso grau de nacionalização, 
que já está em torno de 65% e deve aumentar progressivamente nos próximos anos”, 
explicou Michael Kuester, presidente da DAF Caminhões Brasil, durante o primeiro dia da 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/22997/alcoa-quer-ir-alem-das-rodas-e-tanques
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Fenatran 2015, que abriu suas portas na segunda - feira, 9, e fica abert a ao público até a 

sexta - feira, 13.  
 

O motor já tem o bloco produzido no Brasil pela Tupy desde o início das atividades da DAF 
no País. Até o mês passado o bloco era enviado à fábrica da montadora na Holanda e 
depois regressava montado à Ponta Grossa.  

 
“Agora vamos economizar na logística, mas vários outros componentes nacionais serão 

agregados em curto prazo. Já estamos negociando com fornecedores, inclusive muitos 
deles estão nos visitando aqui na Fenatran”, disse Kuester. “Com o bloco feito aqui, já 
temo s um bom volume de nacionalização em peso, agora temos de elevar o valor 

agregado local”, acrescenta.  
 

Outra novidade da DAF na Fenatran (esta já amplamente esperada) é a nova linha de 
caminhões CF85, um modelo pesado logo abaixo do extrapesado XF105, o p rimeiro 
modelo nacional da marca. O CF chega com opções de motorização de 360 ou 410 

cavalos – o mesmo MX 12.9 usado também pelo XF – e tração 4x2 ou 6x2.  
 

Com essas configurações, o cavalo mecânico atende aplicações para tracionar até 60 
toneladas em curta s e médias distâncias, para o transporte de carros (cegonha), químicos 

e cargas fracionadas em carretas de três eixos. Mas há planos para outras versões, como 
chassis -cabine para receber diversos tipos de implementos.  
 

AMBIÇÃO AUMENTADA  
 

“Nosso maior desafio agora é ampliar a linha de produtos para atingir uma fatia maior do 
mercado”, afirma Kuester. De janeiro a outubro deste ano a DAF aumentou 66,7% suas 
vendas no Brasil, mas os 350 caminhões emplacados representam ainda volume muito 

baixo para quem inve stiu em uma fábrica que pode fazer até 10 mil unidades/ano em 
apenas um turno de trabalho.  

 
“Claro que esperávamos mais quando decidimos investir aqui, mas viemos para ficar e 
temos de trabalhar dentro da realidade atual. Nossa visão continua sendo de longo  

prazo”, diz o executivo, diante da queda do mercado brasileiro de caminhões, que já 
supera retração de 45% este ano.  

 
Sendo uma das duas únicas duas fabricantes de caminhões presente da esvaziada 
Fenatran 2015, a DAF aproveitou para triplicar sua área de  exposição e a ausência de boa 

parte da concorrência para aparecer mais, em sua terceira participação no evento desde 
2011, quando anunciou a construção de fábrica no Brasil. “Apesar do ano difícil, para nós 

não havia escolha. Precisamos nos tornar mais co nhecidos pelos brasileiros e a feira tem 
essa função”, justifica Kuester.  
 

A expectativa é vender em torno de 450 XF e CF até o fim de 2015. Para 2016, as 
projeções da DAF indicam um mercado igual ao deste ano (de 70 mil a 75 mil unidades), 

mas com substa ncial aumento de participação da marca. “Esperamos vender perto de mil 
caminhões e alcançar market share de 5%”, informa Kuester.  
 

“Este foi um ano de aprendizado, agora temos mais experiência para atender o cliente 
brasileiro e seguir crescendo.” Uma das medidas nesse sentido foi a criação do Consórcio 

Nacional DAF, administrado pelo grupo Randon.  
 
Como parte da estratégia de crescimento, também chega ampliada à Fenatran a linha de 

extrapesados XF com a introdução da Super Space Cab, uma das maiores dispon íveis no 
mercado com 2,1 metros de altura interna e cama de 2,1 de comprimento por 85 cm de 

largura, além de facilidades como mesa retrátil e possibilidade de instalação de geladeira 
e forno micro -ondas.  



O modelo també oferece novas opções de entre -eixos d o cavalo mecânico 6x4 de 3,3 e 

3,6 metros e do 6x2 de 3,2 e 3,6 metros, além de tanque de Arla 32 para 75, 100 e 110 
litros.  

 

Na Fenatran N oma confirma fábrica de R$ 75 milhões  

10/11/2015 – Fonte: Automotive Business  

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 

Em meio a turbulência do mercado de veículos comerciais pesados que enfrenta queda 
acentuada da demanda de caminhões e consequentemente de carretas, a Noma  aproveita 

a Fenatran  para reafirmar seu investimento de R$ 75 milhões em uma nova fábrica de 
implementos rodoviários  em Tatuí (SP) cuja produção será complementar a de Maringá 
(PR).  

 
A empresa havia planejado inicialmente abrir as portas da nova unidade no primeiro 

semestre de 2014, mas diante dos primeiros sinais de retração do mercado, os planos 
foram postergados. Segundo Marcos Noma, presidente da empresa, as obras tiveram 
início em abril deste ano e a expectativa é terminar as obras civis em janeiro de 2016.  

 
“Encerrando a fase de conclusão do prédio, daremos início à introdução de máquinas e 

equipamentos. Nossa expectativa é começar a operar no segundo semestre de 2017”, 
revela o executivo na segunda - feira, 9, durante a apresentação de novos produtos na 
Fenatran.  

 
Com capacidade de produção prevista em 600 unidades por mês e 450 empregados 

diretos, a nova fábrica abrigará linha de produção de plataformas a fim de complementar 
a produção da planta paranaense. Segundo o presidente da Noma, a nova planta faz 
parte do plano estratégico de crescimento da empresa implementado em 2012 e que 

segundo ele “vem dando certo”.  
 

Ele conta que em 2013, a empresa decidiu ter uma nova linha produtiva após encerrar 
2013 com participação de 9,3% do mercado de implementos, cujas vendas chegaram ao 
volume recorde de 70,1 mil unidades.  

 
“Naquele ano, que também foi nosso recorde só não vendemos mais porque não tínhamos 

capacidade para produzir mais”, relata. Embora o mercado tenha caído 18% em 2014, 
para 59,5 mil unidades e em 2015 a empr esa trabalha com estimativa de queda de 50% 

do mercado geral, para algo como 30 mil, a empresa mantém o otimismo, uma vez que 
seu desempenho a fará cair menos que o mercado.  
 

Para Noma, embora a companhia projete vendas 34% menores neste ano, para 3,8 mil 
carretas, o volume representará market share de 12%, o melhor resultado da empresa 

em seus quase 50 anos, levando -a a ocupar a vice - liderança do mercado nacional.  
 
Para 2016, Noma arrisca dizer que será muito próximo do que acontece neste ano “com 

viés de p equena alta de 6% a 10% no volume”. Ele baseia sua perspectiva diante da 
possibilidade de menos concorrência uma vez que empresas do segmento estão 

ameaçadas de fechar as portas após um ano tão conturbado.  

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/22994/na-fenatran-noma-confirma-fabrica-de-r-75-milhoes


“Nos últimos 15 anos, nunca houve três anos consecutivos de queda. Acreditamos que o 

mercado chegou sim ao fundo do poço, porém o agronegócio continuará impulsionando os 
negócios, mas qualquer mudança repentina no jogo político pode afetar essa perspectiva.”  

 
Com um olhar mais adiante, Noma afirma que imagina um cenário em 2017 mais 
alentador, quando o mercado deverá de fato retornar mais consistente, mas nada ainda 

comparável ao volume recorde de 2013: “Poderemos chegar com algo entre 50 a 55 mil 
implementos até 2018”. 

 
FENATRAN  
 

Para a feira, a Noma a presenta um bitrem silo em caixa de alumínio cujo desenvolvimento 
foi feito em parceria com a empresa italiana Menci, com know -how no segmento de 

implementos em alumínio. “Mais leve, o novo silo rodoviário proporciona um ganho real 
de até 5 mil quilos a ma is de capacidade de carga se comparada com com produtos de 
aço carbono”, aponta Josué de Araújo, gerente de engenharia de produtos da Noma.  

 

Governo su spende corte do Finame - PSI  

10/11/2015 – Fonte: Automotive Business  
 
Enfim a queda nas vendas de caminhões  podem ter algum alívio no que resta de 2015. O 

governo decidiu retomar a operação do Finame -PSI, linha de crédito do BNDES subsidiada 
para caminhões , máquinas agrícolas, industriais e outros bens de capital.  

 
A volta do principal financiamento para o setor de veículos comerciais foi anunciada por 
Luiz Moan, presidente da Anfavea, na abertura da Fenatran, feira de transporte 

rodoviário, na segunda - feira , 9.  
 

No fim de outubro o governo decidiu cortar R$ 30,5 bilhões da linha de crédito, reduzindo 
o montante de R$ 50 bilhões para R$ 19,5 bilhões, considerando todas as modalidades. 
Para caminhões e ônibus a oferta caiu para R$ 6,9 bilhões . A medida esfriou  ainda mais 

os já enfraquecidos resultados do segmento.  
 

As vendas de caminhões diminuíram 52,5% em outubro na comparação com o mesmo 
mês do ano passado, para 5,77 mil unidades. No acumulado dos primeiros 10 meses de 
2015 foram negociados 61,3 mil veículos,  com queda de 44,9% para o menor patamar do 

período desde 1999.  
 

A decisão de retomar o Finame -PSI até o fim de 2015 atende a um pleito da Anfavea e 
pode trazer algum alívio para o setor, principalmente no início da Fenatran.  
 

A feira tradicionalmente é re sponsável por 40% do volume de vendas dos anos em que 
acontece, conforme aponta Bernardo Fedalto, diretor de vendas de caminhões da Volvo.  

 
Apesar de ter confirmado a volta do mecanismo de financiamento, o governo ainda não 

esclareceu quais recursos vai o ferecer para garantir a linha de crédito. Só ficou 
determinado que o Finame -PSI permanecerá com as mesmas condições mantidas até 
outubro de 2015: taxas de juros de 9% a 10%, prazo máximo de 72 meses e entrada de 

30% para pequenas e médias empresas e de 50%  para as grandes.  
 

“A volta do Finame-PSI vai garantir que a Fenatran seja efetivamente uma feira de 
negócios”, avalia Moan.  
 

Segundo ele, dar condições para sejam feitos investimentos é um dos caminhos para que 
o Brasil consiga se recuperar da crise econô mica. “Temos de melhorar a confiança do 

consumidor e também a do investidor”, destaca. 
2016 AINDA NEBULOSO  

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/22993/governo-suspende-corte-do-finame-psi


 

As empresas e entidades que estão na Fenatran são cautelosas ao traçar as expectativas 
para o mercado brasileiro em 2016, concordando apenas em um  aspecto: o ano que vem 

ainda não deve ser marcado pela recuperação das vendas. A impressão é de que os 
negócios permaneçam estáveis na comparação com 2015.  
 

Não há expectativa também de que o Finame -PSI seja estendido para o próximo ano. A 
Anfir, associa ção dos fabricantes de implementos rodoviários, defende que o governo 

deve restabelecer o Finame indexado pela TJLP, a Taxa de Juros de Longo Prazo. “É 
importante garantir previsibilidade para o mercado”, enfatiza Alcides Braga, presidente da 
organização. Ele calcula que, nesta condição, os juros anualizados ficariam em torno de 

12% ao a no.  
 

Roger Peng deixa a presidência da Chery Brasil  

10/11 /2015 – Fonte: Automotive Business  
 

A Chery Brasil  anunciou a saída de seu presidente, Roger Peng, que deixa a corporação e 
regressa à China para atender outros compromissos profissionais. O comando da 

operação no País passa às mãos de Luis Curi, vice -pres idente executivo, que se reporta 
agora diretamente ao vice -presidente executivo da Chery Internacional, Thomas Wang.  
 

Um novo presidente, representante da estatal chinesa, deve ser designado 
oportunamente.  

 
Com inauguração formal em agosto de 2014 e início  de produção efetivo seis meses 
depois, a Chery Brasil encontrou toda série de dificuldade para a implantação da fábrica 

em Jacareí, SP, enfrentando no País as evidentes diferenças culturais em relação à matriz, 
obstáculos técnicos na implantação da unidad e fabril, desafios trabalhistas no trato com o 

sindicato dos metalúrgicos local e o recuo das vendas de veículos no mercado brasileiro.  
 
Peng, que substituiu Kong Fan Long à frente do empreendimento no Vale do Paraíba, foi 

responsável por concluir a unida de produtiva, com a instalação de máquinas e 
equipamentos, contratação e treinamento de pessoal e, por último, início da produção e 

lançamento do compacto Novo Celer, primeiro modelo nacional da montadora de origem 
chinesa.  
 

Em nota distribuída à imprensa , Curi explicou que a Chery deve seguir com sua missão de 
ser “agora brasileira”, como enfatiza seu slogan, e partir para uma nova fase, na qual 

concentrará esforços no sentido de proporcionar a travessia nos momentos difíceis pelos 
quais o mercado passa.  
 

Ao mesmo tempo, a empresa prepara -se para lançar em 2016 seu segundo produto 
nacional, o New QQ, veículo de entrada que marca presença entre os compactos 

equipados mais baratos do mercado brasileiro.  
 

O lançamento estava previsto para setembro último. Em um a etapa seguinte, o plano é 
produzir o primeiro SUV da marca em território nacional.  
 

Curi entende que a grade de produtos que a Chery desenvolveu em sua matriz chinesa é 
perfeitamente adequada ao Brasil e enquadra -se nas necessidades de uso e 

disponibili dade de equipamentos originais.  
 
Ele admite o desapontamento da matriz com a situação do mercado brasileiro e a 

preocupação com os prejuízos consolidados, que devem continuar expressivos, uma vez 
que o ponto de equilíbrio deveria ocorrer com a produção de 2 5 mil unidades/ano – e a 

projeção em 2015 gira em torno de apenas 5 mil. A capacidade da planta de Jacareí é de 
50 mil veículos/ano.  

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/22992/roger-peng-deixa-a-presidencia-da-chery-brasil


Volvo confirma aumento de 8% dos preços durante a Fenatran  

10/11/2015 – Fonte: Automotive Business  
 
 

 
 

 
 

 
 
 

A Volvo  abre sua participação na 20ª edição da Fenatran  confirmando o aumento de 8% 
dos preços  de toda a sua linha de caminhões no Brasil a  fim de suportar a elevação de 

15% de seus custos operacionais acumulados no ano.  
 
“Também haverá aumentos trimestrais em 2016 para compensar os custos de 2015”, 

afirma Bernardo Fedalto, diretor de caminhões da Volvo no Brasil na segunda - feira, 9, 
durante a  apresentação das novidades da marca para a feira, que acontece até a sexta -

feira, 13, no pavilhão de exposições do Anhembi, em São Paulo.  
 
Embora não tenha mencionado quanto será o índice de aumentos programados para o 

próximo ano, Fedalto reforça que o a créscimo no preço final dos produtos é uma 
necessidade de toda a indústria, que neste ano enfrenta queda de mais de 50% das 

vendas no mercado de caminhões, sendo retração de mais de 60% no segmento pesado, 
único em que a Volvo atua.  
 

Ainda assim, ele acredi ta que o repasse dos custos a partir do aumento de preço não deve 
impactar de forma significativa nos volumes vindouros.  

 
 “O mercado já caiu o que tinha que cair. Nos últimos quatro, cinco meses, observamos 
um nível de queda estabilizado. Precisamos fazer  ajustes, mas acredito que da metade de 

2016 em diante, o mercado deva melhorar junto com a economia”, arrisca o executivo. 
 

A Volvo, bem como as demais montadoras de caminhões, adotou diversas medidas para 
conter o aumento dos custos ao mesmo tempo em que  reduziu a demanda do mercado. 
Desde junho, cerca de 600 dos 3,5 mil funcionários que trabalham na fábrica de Curitiba 

(PR) estão em layoff, cujo prazo termina no começo de dezembro.  
 

Também está em curso na unidade fabril um Programa de Demissão Voluntária  (PDV). 
Fedalto informa que neste ano a empresa não realizou grandes demissões, como no ano 
passado, quando 200 vagas deixaram de existir.  

 
Ele afirma que embora a empresa esteja avaliando o Programa de Proteção ao Emprego 

(PPE), diz que vai esperar o fim d as duas medidas para fazer um balanço e que só terá 
uma posição sobre a manutenção dos empregos na metade de dezembro.  

 
FINAME PSI  
 

A sinalização do governo sobre o retorno dos contratos via Finame PSI até o fim do ano 
após bloquear o subsídio no fim de ou tubro e anunciado por Luiz Moan, presidente da 

Anfavea, durante a abertura da Fenatran soou como um alívio para o setor de veículos 
comerciais, cujo volume de vendas por financiamentos superam os 70%.  
 

Segundo Fedalto, a regulamentação ainda não está totalm ente clara, mas a expectativa é 
de que deve ser publicada até a terça - feira, 10, o que traz alguma previsibilidade e 

continuidade dos negócios para o fim do ano.  

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/22991/volvo-confirma-aumento-de-8-dos-precos-durante-a-fenatran


O diretor da Volvo comenta que o Finame PSI mesmo com sua maior taxa desde que foi 

implementa do pelo governo ainda é a modalidade mais atrativa para o mercado por se 
tratar de juro fixo, diferente do Finame convencional também do BNDES e cuja taxa é 

variável de acordo com a TJLP.  
 
“Ninguém acredita que o governo vá subsidiar o setor em 2016.Acreditamos que em 2016 

vá vigorar o Finame TJLP, mas o importante é saber a regra do jogo: conhecendo as 
regras, o mercado se ajusta.” 

 
FEIRA DE NEGÓCIOS  
 

A empresa reforçou sua atitude em manter a presença na Fenatran, que além da Volvo, 
conta apenas com a DAF como montadora participante. Segundo Daniel Mello, diretor de 

marketing da Volvo, a empresa iniciou sua preparação para a feira há dois anos, no fim 
da edição anterior.  
 

Em 40 mil metros quadrados de área construída, a empresa mostra toda a sua linha de 
caminhões que foi totalmente renovada nos últimos dois anos com parte do ciclo de 

investimento de R$ 1 bilhão que terminou no fim de 2014. Entre as novidades, o 
lançamento da versão do modelo FH 6x4 com eixo suspensor, o que segundo a empresa, 

reduz em até 4 % o consumo de combustível no modo carga vazia.  
 
A Volvo traz ainda novidades tecnológicas relacionadas à gestão de frota, como o 

aplicativo Dynafleet para uso em smarthphones ou o Voar On Call, recurso que com o 
acionamento de um botão no painel do caminhã o conecta o veículo a um dos técnicos da 

central de atendimento, que consegue monitorar os parâmetros do veículo. Até sexta -
feira, 13, parte da central de atendimento estará instalada no estande da empresa e 
prestará seu serviço de 24 horas de dentro da Fe natran.  

 
“Foram quase dois anos de preparação para esta Fenatran, desde o término da edição 

anterior. Montamos uma estrutura com 40 salas em nosso espaço para atender os 
visitantes da feira porque esta é sim uma feira de negócios”, afirma Mello. 
 

Segundo F edalto, para participar da feira, a empresa investiu o mesmo valor que aplicou 
no evento nas duas últimas edições, embora não possa revelar o valor dedicado. 

Historicamente a Fenatran representa até 40% das vendas da marca durante um ano, 
mas o executivo p refere não arriscar se manterá este patamar nesta edição: “Vamos 
esperar terminar para fazer o balanço”. 

 

Cobre recua em Londres  e NY com fraqueza da inflação na China  

10/11/2015 – Fonte: Isto é Dinheiro  

 
Os futuros de cobre operam em baixa em Londres e Nova York, após novos dados fracos 

de inflação da China renovarem preocupações sobre o gigante asiático, que é o maior 
consumidor  mundial de metais básicos.  

 
A inflação anual ao consumidor chinês diminuiu para 1,3% em outubro, de 1,6% em 
setembro, ficando abaixo da previsão de uma taxa de 1,4%, segundo números divulgados 

no fim da noite de ontem.  
 

Por volta das 9h40 (de Brasília), o c obre para três meses negociado na London Metal 
Exchange (LME) recuava 0,8%, a US$ 4.922,50 por tonelada. Na Comex, a divisão de 
metais da bolsa mercantil de Nova York (Nymex), o cobre para dezembro tinha baixa de 

0,72%, a US$ 2,2140 por libra -peso, às 9h59  (de Brasília).  
 

Alguns analistas, porém, preveem que novos cortes na oferta do cobre devam impulsionar 
o metal mais adiante. "Com os preços nesses níveis baixos, cortes de produção maiores 

http://www.istoedinheiro.com.br/noticias/financas/20151110/cobre-recua-londres-com-fraqueza-inflacao-china/316238


poderão ser anunciados e parece que eles serão necessários para con ter a queda das 

cotações", comentou o chefe de pesquisa da Fastmarkets, William Adams . 
 

Veja se seu negócio está pronto para ser levado ao  exterior  

10/11/2015 – Fonte: Exame  
 

 
 
A sua empresa cre sceu , consolidou -se e você tem um produto ou serviço com uma 

excelente aceitação no mercado local. Agora, você pensa em expandir  os seus negócios 
para o exterior.  
 

Muitos aspectos devem ser analisado s antes de se ir em frente com essa decisão, mas 
acredito que os mais importantes podem ser assim ordenados:  

 
Vá conhecer como está estruturado o mercado e a tecnologia de seus produtos no 
exterior. Uma excelente oportunidade são as feiras. Nelas você pode conhecer os seus 

concorrentes, preços praticados pela concorrência, potenciais mercados e clientes. Se 
você já tiver clientes no exterior, aproveite para visitá - los e coletar dados que possam lhe 

ajudar a estruturar o seu projeto.  
 
A contratação de uma empr esa de pesquisa de mercado no exterior pode custar muito, 

assim, busque nos órgãos governamentais, federações ou associações de indústrias, 
dados da produção local.  

 
A frase acima é muito utilizada e é muito sábia. É fundamental conhecer as características 
e especificidades de cada mercado alvo, a legislação aplicável, as normas de segurança, 

sanitárias, regulatórias, certificações internacionais requeridas etc.  
 

Aspectos da cultura local ainda podem exigir mudanças radicais na formulação ou na 
apresentação d e seus produtos.  A avaliação da melhor forma de carimbar o passaporte de 
seus produtos no exterior depende muito de seu apetite e possibilidades.  

 
As alternativas, como listadas no título acima, são várias. Aconselho a contratação de 

consultoria especializ ada para desenvolver business plans que possam indicar alternativas 
e estratégias adequadas ao seu perfil (exportar direto, via representante, produzir total 
ou parcial no mercado de destino etc.).  

 
Sugiro que você seja conservador. Cresça seu apetite na me dida em que as exportações 

por meios mais simples sejam incrementadas.  Iniciar com a contratação de 
representantes no mercado alvo ou com a ajuda de uma trading company pode acelerar o 
aprendizado e a sua entrada no mercado externo.  

 
Superadas as etapas aci ma, você deve estar preparado para, de forma resumida:  

 
-  Lidar com o idioma do país de destino e, minimamente, o inglês: rótulos, embalagens, 

site e em outros materiais promocionais;  
-  Contratar pessoas especializadas em comércio internacional;  
-  Adotar me didas que mitiguem riscos de crédito. Exija: pagamento antecipado, cartas de 

crédito ou seguro de crédito;  
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-  Verificar a existência de barreiras aduaneiras;  

-  Levantar as melhores alternativas de custos logísticos;  
-  Levantar a disponibilidade de mão de ob ra qualificada e a existência de todos os 

recursos necessários à cadeia produtiva de seus produtos (matérias -primas, energia 
elétrica, infraestrutura etc., e seus correspondentes custos).  
 

Antes de levar ou expandir os seus negócios para o exterior, é funda mental analisar todos 
os aspectos relacionados ao tratamento tributário das operações, de acordo com as 

legislações no Brasil e no Exterior.  
 
Algumas questões são determinantes e podem impactar ou mudar completamente a 

estruturação do negócio:  
 

-  A empresa d omiciliada no exterior será controlada por uma empresa domiciliada no 
Brasil? Foram analisadas as vantagens do acionista, pessoa física ser o proprietário da 
empresa?  

-  O acionista, pessoa física, da empresa domiciliada no exterior vai permanecer na 
condi ção de residente brasileiro?  

-  Os lucros auferidos no exterior serão repatriados para o Brasil? Quando isso ocorrerá?  
-  Serão realizadas operações intercompany? Foram analisados os aspectos relacionados 

às regras de Transfer Price, vigentes no Brasil e no exterior?  
-  Foram analisados os eventuais acordos para evitar a bitributação, ou a reciprocidade 
tributária entre os países? Os eventuais tributos pagos no exterior serão passíveis de 

compensação no Brasil?  
-  Serão expatriados funcionários? Por quanto temp o?  

 
Para demonstrar um pouco desta complexidade, destacamos alguns aspectos:  
 

-  Dependendo do número de dias ausente do Brasil a pessoa física pode ser considerada 
residente e estará sujeita ao pagamento de tributos no exterior;  

-  O acionista, pessoa física , residente no Brasil que auferir lucros por meio de suas 
empresas domiciliadas no exterior, em geral, tributam o IR somente quando trazem os 
recursos (lucros) para o Brasil; mas, cuidado, há exceções;  

-  A empresa domiciliada no Brasil que controlar uma em presa no exterior, em geral, deve 
tributar anualmente no Brasil o lucro auferido no exterior, independente de repatriar ou 

não esses lucros. Neste caso, a empresa brasileira não pode ser optante pelo Lucro 
Presumido ou Simples Nacional;  
-  Existem diversos métodos de "Transfer Price" e no Brasil a sua empresa pode optar pelo 

mais vantajoso, mas esse será um procedimento obrigatório para sua empresa.  
-  O tema é extremamente complexo e precisa ser analisado por um especialista de cada 

país, ou por empresas de consultoria globais, que podem oferecer estudos estruturados.  
 
Não incorra no risco de realizar um excelente planejamento na ótica brasileira, sem levar 

em consideração os aspectos tributários e regulatórios dos outros países.  
 

Petrobras admite negociar pauta de grevistas fora do Acordo Coletivo de 

Trabalho  

10/11/2015 – Fonte: Agência Brasil  

 
A Petrobras informou, em nota divulgada hoje (9) à noite, que “se dispôs a avançar em 

itens reivindicados pelas entidades sindicais” e “discutir aqueles não relacionados 
diretamente ao ACT”, o Acordo Coletivo de Trabalho 2015 dos petroleiros, que estão em 
greve desde 24 de setembro.    

 
Para isso, representantes da empresa fizeram hoje duas reuniões com as entidades 

sindicais. Pela manhã, o encontro foi com a Federação Única dos Petroleiros (FUP) e 
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integrantes de sindicatos filiados à entidade e à tarde com a Federação Nacional dos 

Petroleiros (FNP) e seus sindicatos, para buscar o fechamento do ACT 2015.  
 

“A empresa está aberta à negociação e a discutir as reivindicações dos representantes dos 
empregados. O agendamento de novas reuniões esta semana e a retomada do diálogo 
reforçam os esforços na busca por entendimentos para o fechamento do Acordo Coletivo 

de Trabalho 2015”, diz a nota.  
 

A Petrobras informou ainda que tem conseguido reduzir os impactos da greve sobre as 
operações por meio do plano de contingência. “A perda diária de óleo por efeito da greve 
diminui 60% desde o dia 02/11. O impacto atual estimado na produção de petró leo tem 

sido, desde o último sábado (07/11), da ordem de 115 mil barris ao dia”, afirma a nota. 
 

Para o diretor do Sindipetro NF, Norton Almeida, o fato de a empresa ter aberto 
negociações foi uma vitória para a categoria, mesmo que a reunião não tenha sido  
conclusiva: “Para uma primeira negociação, a gente não tem a ilusão de que tudo se 

resolveria em uma primeira mesa”, disse em entrevista à TVNF, transmitida no site da 
FUP. 

 
O coordenador -geral do Sindipetro NF, Marcos Brêda, que participou do encontro, di sse 

que a data da nova reunião ainda não está marcada, mas houve uma mudança da 
empresa, porém, “já adiantamos que não vamos aceitar, conforme está na pauta 
nenhuma perda de direitos”. 

 
Sobre a greve, Brêda informou que 48 unidades continuam participando da  paralisação, 

mas a Petrobras tem conseguido retomar o funcionamento de algumas com a utilização 
de equipes de contingência.  
 

Centrais sindicais e Dieese lançam movimento por recuperação de empregos  

10/11/2015 – Fonte: Agência Brasil  
 

As centrais sindicais e o Departamento Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômico (Dieese) lançaram hoje (9), em São  Paulo, o movimento “Recuperar e 

Fortalecer os Empregos no Brasil -  Soluções políticas e institucionais para reativar o setor 
de petróleo, gás, construção e naval”.  Os temas dos debates serão convertidos em um 
documento com propostas para os setores, que será entregue em dezembro ao governo 

federal.  
 

Para Clemente Ganz Lúcio, diretor técnico do Dieese, os setores analisados na plenária 
são "partes estruturantes" para a retomada do crescimento do país. “Entendemos que o 
próprio emprego é um dinamizador da ec onomia, que gera, por um lado, a renda que 

sustenta a demanda interna e, por outro, a receita para o Estado poder atuar”, disse. 
 

Miguel Torres, presidente da Força Sindical, teme uma queda acentuada na criação de 
empregos. “Com a crise que o país está passando, foram afetados todos esses setores, 

temos milhares de trabalhadores em risco. Este ano, esses setores já mandaram embora 
mais de 600 mil trabalhadores e a perspectiva é aumentar isso”. 
 

O sindicalista afirmou que as propostas discutidas durantes as re uniões das centrais serão 
levadas ao empresariado. Segundo ele, ficou agendado para o dia 8 de dezembro uma 

manifestação em todos os estados, especialmente no Rio de Janeiro, um dia antes da ida 
dos dirigentes sindicais a Brasília, onde pretendem levar à P residência da República as 
principais propostas.  

 
Setores  

Nas áreas de petróleo e gás, os sindicalistas defendem o uso da Petrobras como 
instrumento de desenvolvimento do país. A empresa gera, segundo eles, 81 mil empregos 
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diretos e 360 mil terceirizados. C om a alternativa encontrada pela empresa para a falta 

de liquidez, a reestruturação do plano de negócios e a venda de ativos, 5,5 milhões de 
empregos diretos e indiretos deixarão de ser gerados.  

 
A preocupação levada pela indústria naval é com a interrupção  do crescimento na geração 
de empregos. Foram criados, em 2002, 11,9 mil postos. Em 2013, o setor aumentou com 

68 mil empregos, segundo as centrais. A construção civil, pelos dados dos sindicalistas, é 
ainda mais representativa, com 8,8 milhões de trabalha dores, o equivalente a 9,2% do 

total da população ocupada.  
 
Participaram do encontro representantes da Força Sindical, Central Única dos 

Trabalhadores, União Geral dos Trabalhadores, Nova Central, Central dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras do Brasil e Centra l dos Sindicatos Brasileiros.  

 

Centrais querem agenda com empresariado  

10/11/2015 – Fonte: DCI  

As seis centrais sindicais querem criar, até o começo de d ezembro, uma agenda junto a 

representantes da classe empresarial para a retomada do nível de emprego e do 

crescimento econômico no País.  

Uma das medidas que deve ser levada aos setores produtivos é a criação de um fórum 

para a formação de acordos de leniên cia e o rápido restabelecimento econômico das 

empresas envolvidas na Operação Lava Jato. A outra, são estímulos à economia, como o 

aumento da oferta de crédito.  

"Se nós sabemos que a crise lá fora vai demorar a passar, temos que estimular [o 

crescimento] aqui dentro. Para crescer, é preciso melhorar os salários e expandir o 

crédito. Esse é um dos pontos de consenso entre as centrais", afirmou ontem o 

secretário -geral da Central Única dos Trabalhadores (CUT), Sérgio Nobre, no 

Departamento Intersindical de E statística e Estudos Socioeconômicos (Dieese), após 

reunião com os demais sindicalistas.  

As maiores queixas de aumento de desemprego por parte das centrais são nos setores de 

Petróleo e Gás, Metalurgia, Construção Civil e a Indústria Naval. A intenção dos  

trabalhadores é ter uma reunião no dia 3 para formalizar o acordo com os empresários.  

Há um ato marcado para o dia 8, no Rio de Janeiro, onde fica a sede da Petrobras, e, no 

9, os trabalhadores querem ir à Brasília para se reunir com representantes do gov erno, 

Congresso Nacional e Supremo Tribunal Federal (STF), entre outras instituições, com o 

objetivo de obter "apoio institucional".  

De acordo com o presidente da Central dos Trabalhadores do Brasil (CTB), Adilson Araújo, 

com o agravamento da crise econômi ca, é preciso separar "o joio do trigo".  "Não é à toa 

que o Brasil continua a ser uma forma de atração de investimentos, mas se impedir que 

as obras continuem a dar sequência na produção, o país pode ir à falência. As 

investigações seguem, e as obras conti nuam normalmente", disse.  

Divergências  

As centrais tentam ainda deixar de lado a sua visão política sobre o governo para 

estabelecer uma pauta comum. A maior divergência é na Força Sindical, ligada ao 

Solidariedade, do deputado oposicionista Paulinho da Fo rça (SDD -SP).  

http://www.dci.com.br/politica/centrais-querem-agenda-com-empresariado-id507957.html


Ontem, durante a reunião das centrais sindicais, o presidente da Força, Miguel Torres, fez 

o discurso mais duro sobre o governo Dilma Rousseff.  

"Nós falamos com o governo sobre a construção pesada, e, quando a Petrobras começou 

a não pagar as  empresas e as empresas começaram a não pagar os trabalhadores, foi um 

caos e o governo não resolveu o problema", disse Torres. Ele citou também as duas 

medidas provisórias do governo que dificultam o acesso a benefícios sociais e trabalhistas.  

Já para Sé rgio Nobre, que é da CUT, central identificada com o PT, a agenda do 

impeachment "não interessa ao país". "Não há nenhum elemento para isso 

[impedimento]. A Operação Lava Jato é bem -vinda porque a corrupção é uma chaga na 

sociedade brasileira. Mas ela não pode ser combatida e paralisar a economia e o futuro do 

país. É esse o debate que queremos fazer com o Ministério Público e a Polícia Federal", 

destacou.  

Proteção ao Emprego  

Criado em julho pelo governo, o Programa de Proteção ao Emprego (PPE), que reduz os 

salários em 15% e a jornada de trabalho em 30% em momentos de crise econômica, não 

deverá ser suficiente se a situação do Brasil perdurar no próximo ano, diz Nobre.  

"Se 2016 estiver comprometido, não há Programa de Proteção ao Emprego que segure. 

Os aco rdos feitos são por 12 meses e a maioria deve encerrar em dezembro do próximo 

ano".  

Carga tributária e burocracia ainda p rejudicam exportadores brasileiros  

10/11/2015 – Fonte: DCI  

A extensão da carga tributária e o excesso de burocracia seguem como os problemas 

mais citados por proprietários de empresas exportadoras e especialistas em comércio 

exterior do  País. 

"As principais dificuldades de quem vende para fora são, principalmente, a falta de uma 

reforma fiscal e tributária no Brasil", responde de bate -pronto Roberto Ticoulat, 

presidente do Conselho Brasileiro das Empresas Comerciais Importadoras e Export adoras 

(CECIEx ). "Para agregar mais valor à cadeia produtiva, seria necessária uma política de 

governo, com inclusão dos estados do País, para isenção de impostos relacionados à 

exportação".  

Ticoulat também é dono da exportadora Café Três Marias. Sobre o  sistema tributário 

brasileiro, o empresário diz:  

"Tenho gastos enormes por causa de uma complexidade que não é necessária. É um 

problema com o PIS, outro problema com o COFINS. Precisamos, urgentemente, unificar 

esses impostos e simplificar a legislação".  

Ele também critica a atuação da Receita Federal. "Os meus débitos são todos corrigidos 

com multas e correção monetária e os meus créditos não são corrigidos. Imagina o 

desencaixe financeiro que isso causa em um país com Selic a 14%". Ticoulat conclui: "Se  

for mudada essa legislação, haverá um incremento grande na exportação".  

http://www.dci.com.br/economia/carga-tributaria--e-burocracia--ainda-prejudicam-exportadores-brasileiros-id508004.html


Embora tenha a sétima maior economia do mundo, o Brasil não aparece entre as vinte 

nações que mais exportam no planeta. Em 2014, as vendas brasileiras para o exterior 

representaram ap enas 11,5% da soma de bens e serviços produzidos no País.  

Para Rita Campagnoli, diretora da exportadora de equipamentos Dahll Internacional, esse 

quadro é causado, principalmente, pela "parte tributária, a pior das complicações". Ela 

menciona problemas re lacionados ao Reintegra, ao ICMS e "à desoneração da exportação, 

de forma geral, que deve ser melhor trabalhada pelo governo".  

Quanto ao Reintegra, regime que devolve parte do resíduo tributário ao exportador, 

Roberto Gianetti da Fonseca, vice -presidente da Associação de Comércio Exterior do Brasil 

(AEB) afirma: "não só o governo não cumpriu a maior parte dos pagamentos e hoje 

temos milhões de reais represados, mas ainda reduziu [a alíquota] de 3% para 1% e, 

depois, de 1% para 0,1%. É uma brincadeira".  

Júlio Cézar Dutra, presidente da exportadora UAI Trading S.A., está há quinze anos no 

segmento e critica a burocracia envolvida no processo de exportação: "eu tive um caso 

em que foram necessários 81 dias para o fiscal da Anvisa vistoriar a carga. E você não  

tem acesso à Anvisa, não tem como chegar e apresentar o seu pleito para eles".  

Representante do governo no VII Encontro Brasileiro das Empresas Comerciais 

Importadoras e Exportadoras, promovido pela CECIEx, Renato Agostinho é diretor do 

Departamento de Op erações de Comércio Exterior (DECEX) do Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC).  

Entre as ações federais de apoio às exportações lembradas por ele, ganhou maior 

destaque o Portal Único de Comércio Exterior. Segundo Agostinho, o sistema digital "deve 

entrar no ar até 2017" e "trará maior eficiência para o comércio exterior".  

Primeira vez  

Ana Paulo Paschoalino viu sua empresa, a VP Arte, vender a primeira dobradeira de 

acrílico para fora do Brasil em 2012, depois de 20 anos de exi stência. "As pessoas de 

outros países nos conheciam em feiras e nos diziam que não encontravam o nosso 

produto no país delas. Aí elas se interessaram pelo nosso equipamento e surgiu essa 

demanda", conta a empresária sobre o que levou a VP a apostar em expo rtações.  

Sobre as dificuldades da nova empreitada, Paschoalino diz: "a primeira é a língua, somos 

de uma empresa familiar e nós não estudávamos outros mercados até pouco tempo 

atrás".  

Ela também cita a já superada falta de conhecimento sobre a realidade d e países 

diferentes: "agora, a gente sabe que o consumo de acrílico é muito maior fora do Brasil, a 

gente sabe de fábricas na Argentina e no Chile".  

Em seguida, são lembrados o "mercado interno desaquecido" e a "desvalorização do real", 

que têm incentivad o as negociações da empresa.  

Nos últimos três anos, a VP Arte informou que vendeu máquinas que dobram acrílico para 

chilenos e argentinos e "continua buscando outros países próximos, por causa da 

logística". Ainda que tenha estreado há pouco tempo no setor , Paschoalino repete 

reclamações conhecidas por empresários mais experientes: "a taxa aduaneira é muito 



custosa, representa quase 30% do valor final do meu produto. E a burocracia para 

realizar operações relacionadas a exportação em bancos brasileiros é mu ito grande. O 

meu gerente, por exemplo, sabe que esse tipo de negociação existe, mas não sabe como 

funciona".  

Obrigatoriedade do controle de estabilidade no brasil será decidida até 
dezembro  

10/11/2015 – Fonte: AutoEsporte  

 

A obrigatoriedade do controle de estabilidade (ESC) para veículos vendidos no Brasil será 

decidida até dezembro, de acordo com informações cedidas à Autoesporte  pelo Denatran 

(Departamento Nacional de Trânsito).  

O sistema, que auxilia na correção da trajetória do carro em casos de manobras de 

emergência, é considerado por especialistas como a maior inovação em segurança 

automotiva depois do cinto de segurança . 

Segundo Juliana Lopes, coordenadora geral interina de infraestrutura de trânsito do 

Denatran, a proposta da nova regulamentação foi feita ao Contran (Conselho Nacional de 

Trânsi to) em agosto de 2014.  

Desde então, ela passou pela Câmara Temática de Assuntos Veiculares, que realiza 

debates entre partes do governo e entidades da sociedade, como as montadoras.  

Atualmente, o maior entrave da discussão é o prazo pedido pela indústria p ara se adaptar 

ao sistema, o que pode levar sete anos. Para o Denatran, o período razoável é de três 

anos para novos projetos e cinco anos para os já existentes.  

"A gente argumenta que não é preciso ajustar todo o projeto do veículo, apenas adequar 

o atual ", diz Juliana.  

A obrigatoriedade do ESC poderá ser decidida já na próxima reunião do Contran, no dia 

17 de novembro. Caso algum dos ministérios integrantes do conselho faça observações, a 

resolução será adiada para dezembro.  

Os ministérios do Contran são:  Ciência e Tecnologia, Educação, Defesa, Meio Ambiente, 

Transportes, Cidades, Saúde, Justiça e Desenvolvimento, Indústria Comercio Exterior.  
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Prazos de adequação  

O principal assunto a ser debatido na reunião é o tempo necessário para que a indústria 

atenda à obrigatoriedade do ESC. Caso um veículo seja equipado com freios ABS e 

direção elétrica, por exemplo, a facilidade de instalação do dispositivo é maior. Vale 

lembrar que ABS e airbag duplo já são itens obrigatórios para modelos vendidos no Brasil 

desde 2 014.  

"Nossa primeira proposta de prazo foi de três anos. Essa proposta foi para a Câmara 

Temática e a AEA (Associação Brasileira de Engenharia Automotiva) sugeriu cinco anos 

para novos projetos e sete anos para os projetos de carros que já estão homologado s 

atualmente", afirmou Lopes.  

A Anfavea (Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores), que 

representa as montadoras, teria concordado com o prazo sugerido pela AEA. Contatada, a 

associação confirmou que esse é o período com que concorda de fato.  

De acordo com especialistas da Bosch contatados por Autoesporte , a engenharia para 

adaptação dos projetos pode ser realizada em um prazo mais curto. "É um trabalho de 

desenvolvimento que precisa ser feito e que a gente estima que dure de um ano a um 

ano e meio com as montadoras.  

A dificuldade de implementar o ESC pode variar. Se existe determinado veículo que na 

Europa tem ESC e aqui não tem, a implementação se torna mais simples, por exemplo". A 

Bosch produz controles de estabilidade no Brasil desde 2014 em sua fábrica em Campinas 

(São Paulo).  

A Anfavea discorda da estimativa. "Todos os nossos veículos já têm ABS, mas nós não 

compartilhamos dessa simplicidade que foi relatada. Há todo um trabalho de engenharia e 

de rebalanceamento da parte elétrica e de freios.  

O que é simples para quem está longe da nossa engenharia não é verdade dentro da 

nossa responsabilidade com o consumidor final", disse Luiz Moan, presidente da 

associação de fabricantes em entrevista à Autoesporte.  

Custos e homologação  

De acordo  com o Denatran, o controle de estabilidade nos carros teria sua homologação 

associada aos freios. Ou seja, o mesmo teste realizado para validar o funcionamento do 

sitema passaria a contar com uma norma específica para o ESC.  

Ainda de acordo com o órgão, u m estudo realizado em 2007 apontou um valor inferior a 

US$ 100, ou R$ 377 na cotação atual, para a aplicação do item em um carro.  

A proposta de obrigatoriedade do ESC é direcionada apenas para automóveis, de acordo 

com o Denatran. Segundo o órgão, o estudo  inicial englobava outras categorias de 

veículos que foram separadas para não estagnar o projeto e, hoje, a parte que contempla 

veículos pesados está sendo estudada pela Câmara Temática de Assuntos Veiculares.  

*A reportagem foi atualizada em 10/11/2015. O  prazo de adequação da indústria havia 

sido informado incorretamente pela Anfavea como cinco anos para veículos já existentes 
no mercado e de sete anos para projetos novos.  



Escrituração contábil fiscal ( ECF) ï retificação  

10/11/2015 – Fonte: AutoEsporte  
 
O prazo final para entrega da Escrituração Contábil fiscal (ECF) foi encerrado em 30 de 

setembro de 2015 para as pessoas jurídicas sujeitas à apuração do IRPJ e da CSLL pelos 
regimes de Lucro Real, Lucro Presumido ou Arbitrado, relativam ente aos períodos de 

apuração encerrados em 31/12/2014.  
 

A ECF, conforme já anunciado oficialmente em outras oportunidades, veio a substituir a 
apresentação da DIPJ e do Livro de Apuração do Lucro Real (LALUR), além de incluir um 
novo livro para a demonstra ção da apuração da Contribuição Social (e -LACS).  

 
Tendo em vista inúmeras dificuldades encontradas no preenchimento da nova obrigação 

acessória (ECF), algumas pessoas jurídicas optaram por transmitir a ECF com 
preenchimento parcial de alguns registros, de forma a cumprir o prazo de entrega 
estabelecido pela RFB e evitar a aplicação de multa pela falta de entrega dentro do prazo 

legal (art. 8º A do Decreto -Lei nº 1.598/77).  
 

Porém, alertamos q ue a legislação prevê penalidades para a entrega da ECF com 
inexatidões, incorreções ou omissões, as quais serão reduzidas a zero nos casos em que o 
contribuinte realize a correção antes de iniciado qualquer procedimento de ofício (inciso I, 

do § 3º, do ar t. 8º A, do Decreto -Lei nº 1.598/77).  
 

Logo, é recomendável, para esses casos, a devida retificação antes de qualquer 
procedimento de ofício, afastando a imposição de penalidades por parte da Administração 
Fazendária.  
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